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			PREFÁCIO


			Formações no e para o esporte


			Este livro representa mais um esforço do Instituto de Pesquisa em Educação e Educação Física (Proteoria) para sistematizar o debate sobre a “formação no e para o esporte” em âmbito nacional e internacional. Desde o início, o Proteoria se destaca por gerar materiais e expertise que vão além das demandas acadêmicas locais, abrangendo a publicação e a formação de uma massa crítica. A missão primordial do instituto é alimentar o debate na área da Educação Física brasileira, em estreita articulação com o campo da educação no país. Diversas iniciativas nesse sentido foram documentadas, como a formação de mestres e doutores em Educação e Educação Física na Ufes e em outras universidades prestigiadas, além da extensa produção de catálogo, livros e artigos científicos que se tornaram referências obrigatórias para pesquisadores no Brasil e em países vizinhos.


			Desde sua fundação, o Proteoria convida pesquisadores de diversas áreas e universidades para participar dos debates que tem promovido ao longo de sua história, os quais abrangem temas, como Educação Física escolar, história da Educação Física e da educação, avaliação educacional, comunicação e periodismo científico, formação docente, entre outros, que se refletem no portfólio do instituto.


			Atualmente, sob a liderança do Prof. Wagner Santos, que sucedeu seu idealizador, Prof. Amarílio Ferreira Neto, o Proteoria tem buscado a internacionalização em suas ações. Os primeiros passos nessa direção foram dados há anos, quando enviou doutorandos para realizar estágios de doutorado sanduíche no exterior e estabeleceu parcerias com pesquisadores de outros países. Agora, essa estratégia pode ser observada nas produções que buscam o diálogo internacional e envolvem pesquisadores do Brasil, da Europa, da Ásia e da América Latina, formando uma rede de colaboração internacional.


			O debate sobre os diálogos internacionais na formação para o esporte e na formação esportiva é muito bem-vindo. No entanto, as demandas de internacionalização nesse campo estão intrinsecamente ligadas à própria natureza do esporte, que, desde o seu surgimento na modernidade ocidental, foi organizado por instituições supranacionais. O esporte se difundiu de forma paralela à consolidação do mercado dos estados-nação, entre o final do século XIX e o início do século XX. Em seu processo inicial de disseminação, refletiu o capitalismo ocidental, transportando consigo a cultura esportiva como um dos aspectos do processo civilizatório que a Europa legou e/ou impôs aos diferentes lugares do mundo.


			As noções de internacionalização e intercâmbio estão intimamente ligadas ao desenvolvimento do campo esportivo. Por exemplo, no início do século XX, a imprensa esportiva carioca anunciava a contratação de treinadores europeus, norte-americanos e latino-americanos para atuar nos clubes que surgiam no Brasil. A organização de instituições e competições internacionais, assim como a imigração de atletas e treinadores, também surgiu nesse mesmo período histórico. Até os dias atuais, no campo esportivo, dirigentes, atletas e treinadores reconhecem que não há desenvolvimento de alto nível sem intercâmbios internacionais de diversos tipos. Uma regra prática no esporte é que o desenvolvimento técnico, físico e tático depende do enfrentamento de adversários com níveis de rendimento iguais ou superiores. De fato, a presente obra também acredita que o intercâmbio e a internacionalização do conhecimento científico e das experiências profissionais podem ser fatores de crescimento mútuo.


			Não podemos esquecer que a demanda por expansão de horizontes, que se tornou generalizada em nossas universidades e institutos de pesquisa, é um efeito das políticas implementadas por nossas principais agências de fomento a partir da virada para o século XXI. Embora algumas áreas já fossem naturalmente internacionalizadas, enquanto outras apresentavam um desenvolvimento mais local e estavam circunscritas ao debate nacional, nossas agências impuseram novos desafios de intercâmbio em todos os campos do conhecimento. Assim, a perspectiva de internacionalização do Proteoria, por meio deste livro e de outras ações, representa também uma resposta aos desafios impostos pela atual política científica. 


			Olhando retrospectivamente para o campo específico da Educação Física, especialmente na subárea sociocultural, é possível observar níveis modestos de internacionalização. Apesar dos esforços evidentes, nas publicações com parceiros de fora em revistas renomadas e no intercâmbio de docentes, pesquisadores e estudantes por meio de visitas técnicas, seminários e congressos, ainda não consolidamos um grau de internacionalização satisfatório na subárea sociocultural. A história recente da Educação Física brasileira, particularmente aquela que surgiu sob o espectro da pedagogia crítica nos anos 1980, sugere que um dos motivos para a limitada troca de conhecimentos sobre formação e pedagogia do esporte está relacionado ao tratamento epistemológico dado ao fenômeno esportivo como objeto de estudo ou pedagogia. Outro fator que contribuiu para o desenvolvimento limitado da subárea sociocultural em nível internacional foi: a) a escassez ou a subvalorização das prioridades de financiamento nacional na área da Educação Física, tanto pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), quanto pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em comparação com a subárea das biociências; b) a ausência de financiamento internacional para projetos comparativos que abordem a “formação no e para o esporte” e a Educação Física escolar entre os países. No entanto, não estamos aqui para lamentar.


			Esta obra surge com a perspectiva ampliada de reflexão sobre as “formações no e para o esporte”, preenchendo uma lacuna deixada pela tradição recente da Educação Física no Brasil, na qual o debate técnico sobre formação foi silenciado ou colocado em segundo plano. Reconhecendo os méritos do pensamento crítico no campo da Educação Física brasileira, nas décadas de 1980 e 1990, também precisamos lembrar os efeitos não intencionais, ou mesmo equivocados, que esse debate produziu na estruturação da formação de profissionais do esporte e da Educação Física no Brasil, efeitos residuais que persistem ainda hoje.


			Como mencionei anteriormente, o momento atual tem sido favorável às demandas de internacionalização na pós-graduação e nas universidades brasileiras. Este livro representa o esforço em articular pesquisadores de diversos países, como Colômbia, Chile, Espanha, México, Portugal, Singapura, Uruguai e Brasil, em torno do tema das “formações no e para o esporte”. A obra apresenta um panorama do estado da arte e das pesquisas realizadas por esses pesquisadores, estabelecendo um ponto de partida para a observação dos fenômenos abordados nos capítulos.


			O livro Formação para o esporte e formação esportiva: diálogos internacionais é composto por 23 capítulos que abordam diferentes temas e objetos relacionados ao fenômeno esportivo, interligando-se por meio dos seguintes eixos de problematização: a) processos de formação de profissionais atuantes na formação esportiva, seja no esporte escolar, seja em clubes, seja no alto rendimento, com diferentes abordagens em cada contexto; b) modelos de formação esportiva presentes na literatura especializada e em práticas de instituições formadoras; c) práticas discursivas de treinadores, competências e desempenho profissional, analisados a partir do campo ou de ferramentas voltadas para o desempenho; d) metodologias de ensino, modelos pedagógicos, tomada de decisão e análise do processo de ensino-aprendizagem no esporte; e) democratização e inclusão das práticas esportivas, novas formas de gestão das competições esportivas e perspectivas futuras para a formação de educadores no esporte e na Educação Física. Destaco que esses capítulos são resultados do trabalho coletivo de diferentes grupos e/ou instituições aqui presentes, e poucos possuem autoria individual. 


			O leitor pode ler cada capítulo de forma autônoma e na sequência que desejar, mas, se observar o conjunto da obra, terá um mosaico abrangente construído pelas diferenças e semelhanças que o esporte proporciona nos diferentes enfoques formativos explorados pelos pesquisadores. Estamos diante de um handbook, tipo de obra pouco frequente no Brasil, que aborda a complexidade das formações no esporte nos países presentes neste livro.


			O horizonte do debate e dos estudos internacionalizados sobre as “formações no e para o esporte” talvez reforce uma tendência que vem amadurecendo em nossa área e, sem rupturas drásticas, retome a tradição da Educação Física e da educação esportiva, combinando novos desenvolvimentos que articulem as dimensões técnica, pedagógica e política na formação dos profissionais e daqueles envolvidos com a prática esportiva. Penso que os próximos passos, a partir desta iniciativa, visam à criação de projetos comuns que envolvam pesquisadores, instituições e países diferentes, a fim de analisar as dimensões da formação para o esporte em todos os níveis de complexidade desse fenômeno social.


			Por fim, convido você, leitor, a realizar uma leitura crítica desta extensa obra e espero que os diferentes pontos de vista apresentados inspirem novos projetos de pesquisa que abordem a “formação no e para o esporte” no Brasil e no mundo. 


			Doutor Antonio Jorge Gonçalves Soares


			Professor titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro – Faculdade de Educação


		




		

			INTRODUÇÃO


			Jean Carlos Freitas Gama 


			Amarílio Ferreira Neto 


			Wagner dos Santos


			O livro Formação para o esporte e formação esportiva: diálogos internacionais faz parte de uma série de parcerias interinstitucionais estabelecidas no Instituto de Pesquisa em Educação e Educação Física da Universidade Federal do Espírito Santo (Proteoria/Ufes/Brasil). Nesse processo, buscamos estabelecer uma ação que inaugura uma nova linha de pesquisa dentro do grupo, qual seja: “Políticas, gestão e formação profissional para atuação no esporte”. A obra está inserida em um conjunto de ações que busca a internacionalização das diferentes linhas e objetos de pesquisa do Proteoria. Desse modo, elencamos que ela é oriunda de um universo de projetos guarda-chuvas que possuem relação, direta e indireta, com o surgimento, e posterior desenvolvimento, da linha aqui evidenciada. 


			Em relação ao Proteoria, destacamos que está organizado em quatro linhas de pesquisa mais amplas, das quais se derivam os campos investigativos específicos, a saber: 1 – Comunicação e Produção Científica e Educação e Educação Física; 2 – Constituição das Teorias da Educação e da Educação Física; 3 – Formação Profissional, Currículo e Práticas Pedagógicas em Educação e em Educação Física; 4 – História da Educação, da Educação Física e do Esporte. Tais linhas estão ligadas às propostas dos Programas de Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF) e Educação (PPGE), aos quais os professores orientadores estão vinculados. Além disso, as pesquisas do grupo têm sua origem no projeto guarda-chuva denominado “A constituição das teorias da Educação Física Brasileira”, elaborado em 1999, pelo fundador do grupo, professor Dr. Amarílio Ferreira Neto.


			O interesse inicial na temática da formação para o esporte surgiu por meio do Programa Institucional de Voluntários de Iniciação Científica (PIVIC),1 a partir de um subprojeto2 desenvolvido no Proteoria. Nesse estudo, partindo do acompanhamento de uma turma de alunos no curso de bacharelado em Educação Física, desde a entrada até a metade da graduação, analisamos as Representações Sociais do que vinha sendo o curso e as perspectivas formativas para continuidade e futura atuação no mercado de trabalho. 


			Naquela ocasião percebemos que o número de evasão de alunos do bacharelado no Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) era considerável (aproximadamente 50%) e que a maioria dos que entravam esperavam encontrar um curso essencialmente prático. Também identificamos que as disciplinas da área da saúde eram representadas pelos discentes como as “mais importantes” e “relevantes” à sua formação durante os nove períodos cursados no bacharelado. 


			Ao finalizar o estudo no programa de Iniciação Científica, percebemos que era necessário ampliar o olhar sobre o objeto. Isso possibilitou levantar novas questões para desenvolvimento de estudos futuros relacionados com a temática. Dessa maneira, em um primeiro momento, nos questionamos sobre como outras instituições têm se organizado no que se refere à oferta e ao desenvolvimento de cursos de bacharelado em Educação Física? Como elas têm enfrentado essa correlação entre concepção de formação e campo de atuação profissional? 


			Com o propósito de alargar o alcance e considerando que o Proteoria está em um processo constante de internacionalização das suas linhas de pesquisa, percebemos a necessidade de questionar como a formação para atuação com o esporte em contexto não escolar se configura fora do Brasil, sobretudo nos países latino-americanos. 


			O processo de ampliação dos horizontes tem início nos estudos de mapeamento que foram desenvolvidos em nosso grupo, na linha de estudos com o cotidiano, que objetivaram, no âmbito da avaliação, compreender o modo como essa tem sido ensinada e realizada nos cursos de educação superior em Educação Física na América Latina (SANTOS, 2018; PAULA et al., 2018; SANTOS; PAULA; STIEG, 2019). 


			Tais pesquisas se desdobram em três projetos guarda-chuva que possuem financiamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) do Brasil e que se encontram vinculados nas seguintes linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF) da Ufes: “Educação Física, cotidiano, currículo e formação docente”3 e “Estudos históricos e socioculturais da Educação Física, esporte, lazer e saúde”.4 


			A aproximação com tais projetos nos possibilitou enxergar a necessidade de compreender, de maneira mais ampla, a formação para o esporte e, posteriormente, a formação esportiva em diversificados contextos. Dessa maneira, analisamos como se constitui o campo de formação do profissional que atuará com o esporte (fora do contexto e currículo escolar), bem como os diferentes métodos e propostas que objetivam desenvolver o campo das práticas com os atletas e demais sujeitos envolvidos no meio esportivo.


			Considerando que o esporte se configura como um fenômeno polissêmico, de abrangência mundial e com inserção ampla nos diversos nichos sociais (ELIAS, 1989; STIGGER, 2002), a ponto de se estabelecer como cultura (GRUPE, 1991), assumindo um viés histórico e sociológico, entendemos ser necessário pensá-lo sob a perspectiva da formação, tanto para futura atuação profissional (correlacionado com a história e as práticas culturais realizadas pela ação dos homens no tempo) quanto para os futuros atletas e sujeitos que o vivenciam. 


			O livro reúne contribuições, análises e reflexões de pesquisadores e pesquisadoras no campo da formação para o esporte e da formação esportiva do Brasil, da Colômbia, do Chile, da Espanha, do México, de Portugal, de Singapura e do Uruguai e materializa uma rede de colaboração internacional que se propõe a pensar as temáticas sob diferentes miradas. Dessa forma, está configurado em dois grandes eixos e com diversificados trabalhos, em uma racionalidade que busca tematizar duas áreas do conhecimento que se entrelaçam a todo o momento, mas que também precisam ser compreendidas de maneira separada, quais sejam: a formação para o esporte e a formação esportiva.


			Ao propormos este projeto editorial em conjunto, visamos ao desenvolvimento de programas e projetos comuns de pesquisa, envolvendo professoras pesquisadoras e professores pesquisadores e discentes que discutam temáticas semelhantes, impulsionando a publicação conjunta de trabalhos científicos, bem como o intercâmbio e a circulação de experiências de investigação. Assumimos, dessa maneira, o livro como suporte material que potencializa o desenvolvimento científico-tecnológico e o compartilhamento entre as pesquisadoras e os pesquisadores, alunas e alunos de Iniciação Científica e de pós-graduação (mestrado e doutorado), fortalecendo a produção e a publicização do conhecimento sobre a circulação de métodos, projetos formativos e reflexões acerca do esporte em diferentes países. 


			Ao mesmo tempo, o livro visa contribuir com parcerias interinstitucionais entre as autoras e os autores convidados, vinculados a grupos de pesquisa situados em instituições brasileiras e internacionais de diferentes naturezas, como universidades, escolas formativas e institutos. Busca-se, dessa maneira, aproximá-los em relação aos seus objetos de pesquisa, fontes, teorias e metodologias, contribuindo para trocas e para a circulação do conhecimento produzido no âmbito de suas instituições, demandas essas também apresentadas aos programas de pós-graduação, no que se refere aos seus processos de internacionalização. 


			Esses produtos e essas experiências de pesquisa e ensino têm sinalizado para a importância, cada vez maior, de formularmos novas perguntas e outros questionamentos sobre os caminhos e descaminhos trilhados pelo esporte e sua diversidade. Para a organização da obra, privilegiamos o convite a professoras pesquisadoras e professores pesquisadores de diferentes instituições brasileiras e internacionais que abordam, sob uma multiplicidade de olhares lançados, as fontes, as experiências práticas e a circulação dos saberes esportivos, fundamentados em aportes teórico-metodológicos diversificados. 


			Investimentos como esse se constituem, cada vez mais, imprescindíveis para que se torne possível (re)pensar as fronteiras, as territorializações e os intercâmbios entre os sujeitos, as experiências e suas práticas, dando visibilidade às aproximações, às especificidades e às conexões que constituem o campo de formação para o esporte na interface com a formação esportiva no Brasil, na Colômbia, no Chile, na Espanha, no México, em Portugal, Singapura, no Uruguai e demais países que discutem e são referência nas temáticas. 


			ORGANIZAÇÃO DOS CAPÍTULOS


			No capítulo um, “Formación para el deporte en la literatura especializada: ¿qué dicen los estudios en nivel internacional?”, Jean Carlos Freitas Gama, Kézia Alves Moreira Dutra, Amarílio Ferreira Neto, Ronildo Stieg e Wagner dos Santosfazem um estudo de mapeamento amplo, em que buscam evidenciar e analisar como se constitui, de maneira internacional, o debate em circulação nos periódicos científicos acerca da formação de profissionais para e/ou que atuam com o esporte, compreendendo as principais características bibliométricas, bem como os conteúdos dos trabalhos. 


			No capítulo dois, “A formação para o esporte na América Latina hispanofalante: entre prescrições legais, instituições e naturezas formativas”, Jean Carlos Freitas Gama, Carlos Federico Ayala Zuluaga, Germán Darío Isaza Gómez, Ronildo Stieg, Amarílio Ferreira Neto e Wagner dos Santos mapeiam e analisam as instituições e modalidades de ensino, ofertadas pelos programas de formação que habilitam para a atuação no esporte, nos 18 países hispanofalantes da América Latina, identificando suas distribuições, as naturezas e objetivos formativos. 


			No capítulo três, “Formação e atuação com o esporte: um estudo com treinadores e treinadoras de um contexto brasileiro”, Pedro Henrique Ferreira Dias, Vinicius Silva Ferreira, Geraldo Luzia de Oliveira Junior, Saynora Cunha de Paula, Wagner dos Santos e Jean Carlos Freitas Gama analisam, de maneira geral, como os treinadores e treinadoras de futebol que trabalham no estado do Espírito Santo (Brasil) compreendem a formação que receberam e que buscam, captando os impactos desses processos em sua atuação profissional.


			No capítulo quatro, “Formação e atuação no esporte: um estudo comparativo com treinadores de basquete do Brasil e dos Estados Unidos”, Henrique Nardi de Carvalho, Geraldo Luzia de Oliveira Junior, Matheus Lima Frossard, Wagner dos Santos e Jean Carlos Freitas Gama analisam como a formação de treinadores de basquete ocorre no Brasil e nos Estados Unidos, compreendendo as diferenças e aproximações entre esses contextos e conhecendo a trajetória de um grupo de treinadores.


			No capítulo cinco, “O handebol na América Latina e a formação de seus treinadores: um estudo comparativo entre programas do Paraguai, Uruguai e Argentina”, Wallacy Campos Prado, Geraldo Luzia de Oliveira Junior, Amanda Luzia de Oliveira, Jean Carlos Freitas Gama, Wagner dos Santos e Murilo Eduardo dos Santos Nazário investigam e comparam, com uma pesquisa documental, três programas de formação profissional de treinadores de handebol em três países da América Latina hispanofalantes (Paraguai, Uruguai e Argentina) para atuar de forma específica com a modalidade fora do ambiente escolar. 


			No capítulo seis, “Formação e carreira profissional do bacharel em Educação Física: reflexões sobre a capacitação mediante estágio”, Ana Elisa Messetti Christofoletti, Hudson Fabricius Peres Nunes, Andreia Cristina Metzner, Claudio Joaquim Borba-Pinheiro e Alexandre Janotta Drigo discutem os diversos modelos de estágios supervisionados dos cursos de bacharelado em Educação Física em universidades públicas do estado de São Paulo (Brasil), sob uma perspectiva de formação e da carreira profissional. 


			No capítulo sete, “O sentido do esporte na formação universitária: desafios para o campo da Educação Física”, Ricardo Rezer reflete acerca do sentido do esporte na formação universitária, propondo alguns desafios para o campo da Educação Física. O autor busca problematizar o esporte, sua inserção na formação universitária para além da ideia de componentes curriculares isolados.


			No capítulo oito, “Formación profesional para actuar en el deporte en México”, Marco Aurelio Martinez Granados e Maria de Lourdes Murga Amaro analisam a trajetória dos processos de formação profissional e especialização para atuação na área esportiva no México. Para tal, se aprofundam nos documentos de diversificados programas de formação na área da Educação Física e do esporte que constituem um sistema contemporâneo e profissionalizado para capacitação de pessoal na área. 


			No capítulo nove, “Análisis de las prácticas discursivas: entre lo vernáculo y lo soez desde el lenguaje de los entrenadores deportivos”, Germán Dario Isaza Gómez, Diana Marcela Osorio Roa, Heriberto González Valencia, Miguel Ángel Chavarro Chamorro e Daniela Rodríguez Quiñones buscam analisar as práticas discursivas dos treinadores, realizando uma separação entre o “vernáculo” e o “soez” nos processos esportivos.


			No capítulo dez, “Sistemas de formación para la enseñanza del deporte en Uruguay: el caso de la Udelar”, David Pérez López, Mariana Sarni, José Luis Corbo e Javier Noble problematizam o atual sistema de formação proporcionado pelo Instituto Superior de Educación Física da Universidad de la República, única que é oferecida de maneira pública no país, aos profissionais do esporte e de Educação Física. 


			No capítulo 11, “Colombia: dilema en la formación del professional en deporte”, Carlos Federico Ayala Zuluaga, Amarílio Ferreira Neto, Wagner dos Santos e Jean Carlos Freitas Gama analisam os processos de formação profissional para a área do esporte na Colômbia, problematizando a constituição política e as diferentes configurações e modalidades acadêmicas que contribuem nesse processo. 


			No capítulo 12, “La formación competencial del entrenador desportivo”, Antonio Fraile Aranda e Guilhermo García Fernández escrevem sobre o processo formativo de treinadores esportivos, no contexto espanhol, analisando as competências mais relevantes para um treinador, os diferentes modelos de formação para o desenvolvimento de tais competências e os perfis diversificados.


			No capítulo 13, “La formación y el empleo de los agentes prestadores de servicios de Educación Física, actividad física y deporte en España”, Vicente Gambau i Pinasa e Carlota Díez Rico realizam uma análise sobre os diferentes níveis e tipos de formação, bem como sobre os diferentes sujeitos, campos de trabalho e a empregabilidade relacionados ao esporte e à Educação Física na Espanha. 


			No capítulo 14, “Preparation of physical education and sport educators: future directions and developments in Singapore”, Steven Kwang San Tan e John Chee Keng Wang examinam as direções e os desenvolvimentos futuros para a Educação Física e os esportes em Cingapura e como o país tenta fornecer perspectivas apropriadas e iniciativas sustentáveis, a fim de ajudar a lidar com as mudanças sociais significativas, renovando e preparando continuamente a próxima geração de educadores esportivos.


			No capítulo 15, “Democratização da prática desportiva na Educação Física: o contributo do modelo de educação desportiva”, Isabel Maria Ribeiro Mesquita e Cristiana Bessa apresentam, sob o ponto de vista português, um modelo emergente de ensino dos esportes, o Modelo de Educação Desportiva, e suas contribuições para a ampliação e democratização na prática do esporte. 


			No capítulo 16, “Herramientas del modelamiento para el desempeño del profesional en el deporte”, Carlos Alberto Agudelo Velásquez, Mariluz Ortiz Uribe, Sebastián Lugo Márquez, Camilo Andrés García Torres e Gustavo Ramón Suárez apresentam reflexões acerca de uma proposta de metodologia de treinamento para o desempenho profissional no esporte, denominada “Modeliamiento” e desenvolvida na Colômbia. 


			No capítulo 17, “La enseñanza deportiva a través de los modelos pedagógicos: hacia un cambio metodológico”, Eva Guijarro Jareño e Sixto González Villora analisam a importância da figura do docente no processo de evolução e renovação da pedagogia esportiva, compreendendo como se deu a evolução do ensino esportivo na Educação Física e quais as possíveis mudanças que uma renovação pedagógica pode trazer por meio da aplicação de novos modelos. 


			No capítulo 18, “A interação entre a transferência, complexidade e tomada de decisão no ensino-aprendizagem-treinamento dos jogos esportivos coletivos”, Layla Maria Campos Aburachid, Francisco Jiménez-Jiménez, Abraham García Fariña e Pablo Juan Greco evidenciam ferramentas úteis para aumentar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem-treinamento de crianças e jovens, independentemente do contexto de aprendizagem esportiva (escola, escolinha de esportes e clubes).


			No capítulo 19, “La comunicación instruccional en los aprendizajes deportivos”, Abraham Garcia Fariña, Francisco Jiménez Jiménez, Pablo Juan Greco e Layla Maria Campos Aburachid abordam a construção do conhecimento esportivo por meio das aprendizagens, analisando os processos de comunicação “instrucional” e a construção de relações entre treinador e esportista baseado no “socioconstrutivismo”.


			No capítulo 20, “La noción de práctica pedagógica como modelo de análisis en el campo del deporte: una reflexión para la formación”, Ricardo Rengifo Cruz propõe uma discussão para a construção de um modelo de análise para a prática pedagógica no campo de esporte, bem como reconhece a noção de discurso pedagógico dos treinadores e as formas de como o operar.


			No capítulo 21, “Educación y deporte: factores claves para la gestión de nuevos modelos de competición deportiva en edad escolar”, José Miguel Álamo Mendoza apresenta, a partir de um contexto espanhol, pautas que sirvam como guia para treinadores, educadores, pais e mães e entidade organizadoras, na melhora das práticas esportivas e das competições em idade escolar.


			No capítulo 22, “Deporte escolar y inclusión social en contextos migratorios: reflexiones sobre el papel del professorado”, Bastian Carter Thuillier, Francisco Gallardo-Fuentes, Roberto Monjas-Aguado, Juan-Carlos Manrique-Arriba, Darío Pérez-Brunicardi, Felix Lobo de Diego e Victor Manuel López-Pastor pensam o esporte escolar em um sentido educativo e como se pode avançar aos processos de inclusão social em contextos com estudantes de diferentes culturas e nacionalidades.


			No capítulo 23, “Escuela intercultural: ‘actividades recreo deportivas y el ocio como principios para el para el empoderamiento social’”, Yuri Andrea Orjuela Ramírez, Julián Eduardo Betancur Agudelo, Germán Darío Isaza Gomez e Diana Marcela Osorio Roa objetivam identificar as problemáticas que algumas comunidades colombianas reconhecem como os principais obstáculos para se pensar a intervenção, por meio do esporte, em um modelo de escola denominado “escuela intercultural”.
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					1 Projeto guarda-chuva intitulado: “Representações Sociais dos alunos sobre a formação inicial: o bacharelado em Educação Física e a Relação com o Saber”, que se desdobrou no subprojeto: “O curso de Educação Física da Ufes: a formação pelo olhar dos alunos do bacharelado” (GAMA; SANTOS, 2016; GAMA; SCHNEIDER, 2021).


				


				

					2  A Iniciação Científica foi desdobramento do projeto guarda-chuva intitulado “Educação Física e Relação com os saberes com o cotidiano escolar: elementos para uma teoria”, que buscou, dentre seus objetivos, apresentar elementos para uma teoria da Educação Física assumindo como referência as práticas produzidas no cotidiano, coordenado pelo Prof. Dr. Wagner dos Santos. Enfocamos que, apesar de ter a escola como eixo central, esse projeto também abriu leque para o diálogo com a formação inicial, uma vez que ele se mostra necessário na compreensão das práticas pedagógicas no contexto escolar e nas possibilidades de atuação profissional.
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			CAPÍTULO 1


			FORMACIÓN PARA EL DEPORTE EN LA LITERARURA ESPECIALIZADA: ¿QUÉ DICEN LOS ESTUDIOS EN NIVEL INTERNACIONAL?


			Jean Carlos Freitas Gama


			Kézia Alves Moreira Dutra


			Amarílio Ferreira Neto


			Ronildo Stieg


			Wagner dos Santos


			INTRODUCCIÓN 


			Las discusiones acerca del deporte tienen múltiples facetas y las interpretaciones sobre lo que es ese fenómeno y cuál es su papel se desarrollan con una polisemia teórica y conceptual (PUIG; HEINEMAN, 1991). Conceptualmente, es amplio, complejo y se refiere a una serie de actividades y procesos que están asociados a diversos factores (BAILEY, 2007). 


			Según las sociedades avanzan y resignifican sus prácticas, volvemos a cuestionar cada vez más el deporte y su polisemia, entendiendo que las discusiones sobre “sus conceptos” siempre deben tener en cuenta su desarrollo histórico y cultural. No falta razón para ello —“El deporte [fue] considerado uno de los fenómenos socioculturales más importantes [en el] final del siglo XX” (TUBINO, 2006, p. 5). De esta manera, comprendemos que el fenómeno deporte es amplio y que toca diversos campos, entre los cuales destacamos el de la formación de profesionales para actuar con el deporte, sobre todo en contexto no escolar.


			Milistetd et al. (2016) investigaron la estructura de organización de los cursos formativos ofrecidos por diferentes federaciones y por la Academia Brasileña de Entrenadores (ABT), mirando hacia la formación específica para actuar en el deporte de rendimiento. Los autores señalan que hay diferencias entre la organización curricular de clasificación y los niveles de formación de las federaciones. Además, los programas de la ABT ponen su foco en la formación de atletas y equipos de rendimiento, sobre todo en la correlación con deportes olímpicos, ya que esa es una iniciativa del Comité Olímpico de Brasil.


			En la misma línea, Trudel, Milistetd y Culver (2020) realizan una revisión del tipo “visión general” sobre programas de formación superior de entrenadores deportivos entre 2000 y 2018. Los autores señalan que hay pocos estudios de esa naturaleza que sirvan de ejemplo para otras investigaciones sobre el tema. En los 38 artículos analizados, los autores demuestran que es necesario considerar la importancia de las experiencias de vida de los alumnos y futuros entrenadores, de la preparación para una práctica que sea reflexiva y de la complejidad de las prácticas y pasantías formativas. Resultados semejantes fueron encontrados por Ciampolini et al. (2019), en estudio sobre programas de formación de entrenadores publicados en revistas de lengua inglesa entre 2009 y 2016. 


			Izquierdo (2016) identifica, en España, la existencia de una formación de nivel superior para profesionales que trabajan con actividad física y deporte. Sin embargo, revela un escenario preocupante, puesto que un 38% de los entrevistados (2.500 profesionales) actúan sin formación inicial y muchos de los que poseen formación académica no ejercen la función para la cual se titularon. 


			En Italia, Maulini, Aranda y Cano (2015) señalan que cabe a los programas de formación superior de las facultades de Ciencias Motoras atender a las necesidades formativas necesarias del profesional que actúa con el deporte en el país (educador deportivo). Ya en Grecia, Laios (2005) expone que existe un sistema educacional para la formación de entrenadores, realizado por la formación superior en Educación Física, por escuelas de entrenadores o por escuelas internacionales.


			Wang, Thijs y Glanzel (2015) destacan la importancia de realizar estudios de revisión en el área de las Ciencias del Deporte, sobre todo los que se propongan analizar el contexto internacional. Para esos autores, debe existir una relación entre los contenidos de los estudios, las colaboraciones de autoría y el impacto de las citas.


			Gama, Ferreira Neto y Santos (2021), en un estudio del tipo estado del arte, analizaron los autores y redes de colaboración que se han dedicado a estudiar la temática de la formación para actuar con el deporte en contexto internacional. Según los exponen autores, la producción sobre el tema se muestra pulverizada, dado que localizaron 64 artículos de 25 países. 


			Otro punto destacado por ellos es la necesidad de que se fortalezcan las redes de colaboración entre autores, países e instituciones con vistas al fomento de las políticas de internacionalización del área. Además, es fundamental “[...] establecer un campo de discusiones con continuidad en las investigaciones acerca de la formación para actuar con el deporte en contexto no escolar” (GAMA; FERREIRA NETO; SANTOS, 2021, p. 15).


			Objetivamos, en este trabajo, mapear y analizar cómo se constituye el debate que se encuentra circulando en las revistas científicas del área sobre la formación de profesionales para actuar con el deporte y sus manifestaciones, comprendiendo las características bibliométricas y los contenidos de los artículos en un escenario internacional. 


			De esta manera, cuestionamos: ¿cómo se da el flujo de producción de trabajos a lo largo de los años y en qué revistas y países son publicados? ¿Existe internacionalización en las publicaciones? ¿Cuáles son las principales características y contenidos de los estudios realizados?


			METODOLOGÍA


			Se trata de una investigación cualitativa de mapeo de la producción académica del tipo estado del arte (ROMANOWSKI; ENS, 2006), en revistas, hasta el año 2019. Está fundamentada en los preceptos del análisis crítico documental (BLOCH, 2001) (cuestionando los textos) y del paradigma indiciario (GINZBURG, 2007) (captando los indicios en las pistas y marcas de las fuentes). Ese tipo de investigación permite establecer una visión general de lo que se viene produciendo “[...] y una ordenación que permite que los interesados perciban la evolución de las investigaciones en el área, así como sus características y foco, además de identificar las carencias que aún existen” (ROMANOWSKI; ENS, 2006, p. 41).


			Específicamente, los estudios del tipo estado del arte describen la distribución de la producción científica sobre un objeto, a través de aproximaciones establecidas entre elementos contextuales y un conjunto de otras variables, como fecha de publicación, temas y revistas. La revista, en ese caso, se constituye como fuente, posibilitando comprender las “[...] predominancias o recurrencias temáticas e informaciones sobre productores [...]” (CATANI; SOUSA, 1999, p. 11).


			Para eso, realizamos dos movimientos de búsqueda, a saber: a) se buscan artículos con descriptores en inglés en las bases Web of Science, Scopus y SPORTDiscus; b) se buscan artículos con descriptores en español en las bases Scielo e IRESIE. En cada base la consulta se desarrolló con los mismos descriptores, pero utilizando diferentes configuraciones e idiomas propios, conforme a lo especificado en los Cuadros 1 y 2. La selección de los textos se realizó considerando aquellos que presentaban relación con el tema a partir de los títulos, resúmenes y palabras clave.


			Cuadro 1 – Utilización de descriptores en inglés en las bases de datos
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							Web of Science y SPORTDiscus


						

							

							Training “physical education” and sport and “higher education”
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			Fuente: los autores


			Cuadro 2 – Utilización de descriptores en español en las bases de datos
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							“Formación en Educación Física” and deporte


						

					


				

			


			Fuente: los autores


			Incluimos solamente los artículos Open Access que estaban disponibles en su totalidad. Para auxiliar en la organización y gestión de los datos, trabajamos con el software Mendeley versión 1.19.5.5 


			Con el primer movimiento de búsqueda localizamos un total de 488 artículos: 208 en la SPORTdiscus, 189 en la Scopus y 91 en la Web of Science. Tras una lectura previa de los títulos, obtuvimos una primera selección de artículos organizados en carpetas por Mendeley. Con los descriptores en español, localizamos 56 textos en la Scielo y 291 en IRESIE, totalizando 347 artículos. Con auxilio de Mendeley, eliminamos los textos duplicados a partir de las diferentes bases. 


			Para el refinamiento de los artículos mapeados, realizamos la lectura de los títulos y resúmenes y, después de la selección de aquellos que tenían relación directa con el objeto estudiado, llegamos a un número final de 64 artículos, publicados en 25 países, en la delimitación temporal que va de 1979 a 2019.


			Como instrumento de auxilio en los análisis y la presentación gráfica de los datos, utilizamos los softwares Microsoft Excel versión 2010 y Gephi versión 0.9.2.6 Tanto Excel, como Gephi nos auxiliaron en la elaboración de la Figura 1. También utilizamos el software de análisis de texto Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (Iamuteq), versión 0.7 alpha 2, un programa que permite realizar análisis estadísticos con variables cualitativas de textos que poseen un campo léxico básico (CAMARGO; JUSTO, 2013; SALVIATI, 2017). 


			La presentación de los datos, en ese caso, fue realizada con una nube de palabras (Figura 2), herramienta que organiza el vocabulario de forma clara y más comprensible visualmente. En nuestro caso, con los títulos y resúmenes de los 64 artículos, todos estandarizados para el idioma inglés. Seleccionamos los términos con coocurrencia mínima de tres para componer la figura final. 


			En lo que se refiere al tratamiento de las fuentes, no nos interesó juzgarlas, sino interrogarlas, entendiéndolas como artefactos culturalmente construidos y repletos de intencionalidades (BLOCH, 2001). Metodológicamente, nuestros análisis fueron constituidos con el auxilio de softwares; sin embargo, coincidimos con Salviati (2017, p. 5) al afirmar que “[...] el usuario debe tener en mente que el análisis automático presenta resultados genéricos que indican caminos que se deben explorar e interpretar manualmente”.


			ANÁLISIS Y DISCUSIÓN DE LOS RESULTADOS


			Características bibliométricas de los artículos 


			Un primer análisis se refiere al flujo de producción de los trabajos por nosotros localizados, que “[...] debe ser suficientemente largo, con el fin de que todas las revistas tengan la misma oportunidad de contribuir con artículos” (LOUSADA et al., 2012, p. 8). De esta manera, constatamos que los artículos fueron publicados entre los años 1979 y 2019, con un hiato de producciones entre 1995 y 2003, estableciéndose continuidad a partir de 2005. 


			Posiblemente, los estudios sobre la formación para actuar con el deporte tuvieron como pioneros los contextos soviéticos (sobre todo los rusos) y alemanes. Nuestros hallazgos muestran que la primera publicación localizada en el banco de datos está fechada en 1979. Se trata del artículo “Professional Training in Physical Education in the U.S.S.R.”, del autor inglés James Riordan, un exfutbolista que actuó por muchos años en Rusia como jugador del Football Club Spartk Moscow, dedicando parte de su carrera académica a desarrollar estudios sobre el deporte. La otra publicación, de 1988, aborda “The training of athletic coaches at the German College for Physical Culture in Leipzig (GDR)” (SCHROETER, 1988).


			Tanto el primero como el segundo artículo, fueron publicados antes de la década de 1990, en medio a la guerra fría y con estudios en contextos pertenecientes a la extinta Unión Soviética. En el diálogo con Mandell (1986), percibimos que los avances deportivos también formaban parte de las estrategias de guerra de los países. Eso llevó a los gobiernos a invertir en estudios y formación en el área de entrenamiento y performance, considerando que los megaeventos deportivos (como Olimpiadas y Copa del Mundo de Fútbol) también se configuraban como espacio de disputa política y relaciones de fuerza, evidenciando el intento de supremacía de una nación sobre otra. 


			En ese caso: “La Unión Soviética sabía, tras los ejemplos de la Italia fascista y de la Alemania nazi, que el deporte de alta competición, presentado de forma festiva, puede proporcionar, entre otras cosas, héroes míticos, distracciones útiles y fama internacional” (MANDELL, 1986, p. 274). El deporte era una manera de demostrar los avances y las singularidades políticas en el desarrollo de las naciones.


			También notamos que hubo un crecimiento en el número de publicaciones entre 2010 y 2019 (comparado con las décadas anteriores), con 46 artículos (71,9% del total en el banco de datos) publicados, estableciendo un promedio de 5,1, con variación de: mínimo = 3 publicaciones/año (2012, 2016 y 2019); y máximo = 9 publicaciones/año (2017). Es probable que esos factores estén asociados al surgimiento de revistas especializadas, a la profesionalización de la edición y divulgación científica y al propio aumento de proyectos y producción de estudios en las ciencias del deporte y sus subáreas de ramificación en los últimos años (WANG; THIJS; GLANZEL, 2015). 


			Junto al flujo de producción, es fundamental identificar en cuáles revistas y países son publicados esos trabajos, puesto que tal movimiento nos permite comprender de manera amplia las fuentes aquí evidenciadas y nos da las primeras pistas sobre cómo el tema de la formación para actuar con el deporte se desarrolla en el contexto científico internacional. Para ello, elaboramos la Figura 1, a continuación. 










Figura 1 – Revistas de publicación de los artículos y países




			Fuente: datos de la investigación
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			En la Figura 1 evidenciamos la relación existente entre los artículos, las revistas en que fueron publicados y el país sede que administra cada una de ellas. En total, los 64 artículos que componen nuestro banco de datos fueron publicados en 39 revistas localizadas en cuatro continentes diferentes.


			Constatamos que los mayores clusters (conjunto de colores) corresponden a Brasil, España e Inglaterra. Esos son los países que presentan más variedades y mayor concentración de revistas que publican sobre esta temática, donde Brasil y España tienen nueve cada uno e Inglaterra tiene siete revistas. También identificamos a Colombia, con tres, Rumanía, con dos, y Rusia, Portugal, Mónaco, Chile, Ecuador, Costa Rica, Alemania y México con una revista cada país.


			No siempre el cluster mayor muestra dónde se publica más, como es el caso de Rusia (cluster amarillo), que tiene ocho publicaciones en una sola revista. Se debe tener en cuenta la espesura de las aristas (líneas de conexión entre los nudos), es decir, cuanto más gruesa es la línea, mayor es la recurrencia de publicaciones en la revista señalada. 


			Otro aspecto identificado se refiere a la concentración y dispersión de las publicaciones, donde observamos el núcleo de revistas que constituyen una zona de productividad sobre el asunto. Para tal constatación, dialogamos con la Ley de Bradford, que verifica el comportamiento repetitivo de ocurrencias y observa que pocas revistas publican muchos artículos, mientras que muchas revistas publican pocos artículos (BROOKES, 1977; LOUSADA et al., 2012). 


			La Ley de Bradford verifica la dispersión de la literatura a partir de la identificación del núcleo de revistas dedicadas a un determinado asunto que, a su vez, es formado por pocos títulos productores de un gran número de artículos de interés. Ese núcleo se constituye en la zona de productividad número uno de distribución. Las otras revistas, menos productivas en relación a la temática, son ordenadas en zonas de productividad decreciente de artículos sobre el asunto (LOUSADA et al., 2012, p. 7).


			En ese caso, observando las aristas de la Figura 3 y analizando nuestro banco de datos, percibimos que las revistas en que más se publicaron textos fueron: Teoriya i Praktika Fizicheskoy Kultury (TPFK) —con ocho textos; Revista Española de Educación Física y Deportes (REEFYD) —con seis textos; Revista Movimento (MOV) —con cinco textos. 


			Además, International Sport Coaching Journal (ISCJ), Revista Conexões (CONEXÕES), Educación Física y Deporte (EFYD), Estudios Pedagógicos (ESPEDA), Annals of the University Dunarea de Jos Galati: Fascicle XV: Physical Education & Sport Management (PESM), Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE), Journal of Physical Education and Sports (JOPEAS), Perfiles Educativos (PEREDU) y Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte (RMEFE), son las revistas que presentan dos publicaciones.


			Es posible notar tres zonas de productividad de acuerdo con la distribución de las publicaciones en nuestra base de datos: a) zona 1 – compuesta por tres revistas que publicaron 19 artículos;7 b) zona 2 – compuesta por nueve revistas que publicaron 18 artículos;8 c) zona 3 – compuesta por 27 revistas que publicaron 27 artículos.9 


			Es decir, 57,8% (37 artículos) de la producción está concentrada en 30,8% (12 revistas) de las revistas (zonas 1 y 2), evidenciando una mayor cantidad de artículos en un número menor de revistas. Además, la zona 1 abarca casi un tercio (29,7%) de lo publicado en solo tres revistas, estableciendo, en ese caso, un núcleo con las revistas más productivas sobre la temática. 


			Los elementos analizados nos demuestran una diversidad de revistas y contextos. Constatamos que la mayoría de las producciones (42 artículos) son resultado de investigaciones desarrolladas y publicadas en el mismo país. Analizando, por ejemplo, los 19 artículos que componen nuestra zona 1, se percibe que 18 son del mismo país de origen de la revista. 


			Cuando analizamos, además, los años en que hubo un auge de producciones (2015 y 2018, con seis, y 2017, con nueve artículos), observamos que de los 21 artículos publicados en esos años más de la mitad (11) están en tres revistas: dos en la rumana JOPEAS (2015 y 2017); dos en la inglesa ISCJ (2018) y siete en la rusa TPFK. Claramente, la revista rusa TPFK es una de las responsables por impulsar las producciones. En TPFK fueron publicados 1/3 (7) del total de artículos en los períodos destacados. En 2015, la mitad de los seis artículos (3) son de TPFK, en 2017 también tenemos tres artículos y en 2018 hay un solo texto. 


			Comprender esas métricas es un movimiento necesario, pues eso nos ayuda a analizar la correlación establecida entre nuestro objeto de estudio, el impacto y la circulación de los investigadores que estudian la temática, el alcance de los estudios y cuáles de ellos se establecen como referencia (de revistas, autores y grupos). Wang, Thijs y Glanzel (2015) resaltan la importancia de realizar estudios bibliométricos en el área de las Ciencias del Deporte en contextos internacionales. Para esos autores, debe existir una relación en las colaboraciones entre países y el impacto de las citas en estudios del área. 


			Gama, Ferreira Neto y Santos (2021) también apuntan hacia ese camino y resaltan que la publicación de trabajos en otros países es una de las acciones que materializan el proceso de internacionalización del área. En ese sentido, el Cuadro 3 muestra los 22 artículos de nuestro banco de datos en los cuales el país de origen (local en el que fue realizado el estudio) y el país de publicación (local donde se sitúa la revista) son diferentes: 


			Cuadro 3 – Artículos con publicación internacional
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			Fuente: datos de la investigación


			En el diálogo con Ginzburg (2002, 2007), comprendemos que ese tipo de análisis se compara a montar un rompecabezas, donde las piezas (pistas y señas) llevan a un escenario más amplio que, antes, parecía desconocido y silenciado. “Lo que caracteriza ese saber es la capacidad de, a partir de datos que aparentemente se pueden descuidar, remontar a una realidad compleja que no se puede experimentar directamente” (GINZBURG, 2002, p. 152). 


			El cuadro 3 nos posibilita identificar movimientos sobre las publicaciones que, de cierta manera, señalan los rastros de posibles procesos de internacionalización. En él identificamos 22 artículos oriundos de 16 países, que fueron publicados en 16 revistas localizadas en siete países. La mayor concentración de publicaciones fue en las revistas de Inglaterra, con siete artículos. Luego, aparecen Rumanía y Brasil, con cuatro cada país. Además, España, Chile y Colombia aparecen con dos, y Mónaco con un artículo. El país que más publicó artículos fue Portugal, con una publicación en Inglaterra, una en Brasil y una en Colombia. 


			Es necesario indagar sobre las motivaciones que llevan a los autores a buscar esos países. Algunas pistas, como el contenido de las investigaciones, sus especificidades para cada contexto, el factor de impacto y de indexación de las revistas, la inserción académica de los investigadores en grupos de colaboración e investigación y la trayectoria de estos con respecto al objeto, se deben considerar.


			Inglaterra se muestra como referencia al retener un 31,8% de las publicaciones oriundas de otros países. En ese caso, es importante observar que en ese país se concentran las revistas con mayor FI e índice H5 en nuestro banco de datos. Para que se tenga una idea, todas las revistas inglesas, siete en total, están entre los diez mayores índices H5 y tres de ellas poseen FI. La diversidad de países que buscan las revistas inglesas es otro elemento que indica el alcance y tradición con esa temática: en total, son seis países de tres continentes diferentes.


			Las revistas brasileñas y rumanas recibieron cuatro publicaciones cada país; sin embargo, los análisis, en ese caso, deben ser distintos. En Brasil se observa que las revistas son escogidas por su clasificación e impacto, puesto que las tres identificadas en el Cuadro 3 están entre las diez con mayor índice H5 y la MOV entre aquellas con FI. Ya en el caso de Rumanía, es necesario considerar también la proximidad geográfica y cultural con los países que publicaron allí. 


			Una pista captada en el Cuadro 3, y que también puede ser considerada un factor determinante para buscar una revista, es el diálogo establecido entre países con el mismo idioma, como un texto de México en revistas españolas, de Portugal en Brasil y de Argentina en Colombia. En ese sentido, tal proceso nos lleva a reflexionar sobre las diferentes configuraciones de las políticas de fomento a la investigación, publicación e internacionalización de la producción académica en cada país (SANTIN; VANZ; STUMPF, 2016).


			Contenido de los artículos


			A través de un análisis con indicadores bibliométricos observamos una serie de factores y especificidades en el contenido de los artículos. Sin embargo, el diálogo con Bloch (2001) y Ginzburg (2007) nos lleva a cuestionar a fondo los trabajos y a desvelar aún más las capas de las fuentes. En ese sentido, indicamos que en los títulos y resúmenes de los artículos están los primeros vestigios e indicios que nos auxilian en la respuesta a los cuestionamientos levantados, constituyéndose como cada uno de los hilos que tejen la trama del objeto evidenciado. De esta manera, produjimos una nube de palabras que fue construida a partir de la elaboración de un bloc de notas con los títulos y resúmenes de los textos colocados integralmente, numerados de 1 a 64 y estandarizados para idioma inglés, el cual alimentaba el software. Los datos generados se materializan en la Figura 1, que contiene informaciones de los 64 artículos que componen nuestro banco de datos.








			Figura 2 – Nube de palabras de los títulos y resúmenes de los artículos




			Fuente: datos de la investigación
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			“Las palabras son presentadas con tamaños diferentes, es decir, las palabras mayores son aquellas que tienen mayor importancia en el corpus textual, a partir del indicador de frecuencia u otro score estadístico escogido” (SALVIATI, 2017, p. 79), al paso que aquellas con menor incidencia aparecen más hacia la periferia de la nube. Obtuvimos una nube con un total de 237 palabras/expresiones. 


			Parece razonable observar que el deporte es el elemento principal presente en el núcleo de los artículos, una vez que, junto con la formación profesional y la Educación Física, es el hilo conductor de las búsquedas y las temáticas. La frecuencia de uso de las palabras y términos apunta a un eje central presente en la mayoría de los artículos, sobre todo cuando observamos las palabras con recurrencia muy elevada. Aquí notamos, de manera general, que buena parte de los trabajos, además de investigar el deporte, tienen a la formación como eje central.10 Se observa que la nube muestra un núcleo de palabras mayores, indicando los términos deporte, formación, Educación Física, entrenadores, educación y profesional como hilo conductor en los estudios.


			De esa manera, y dialogando con los artículos, fue posible identificar que estos presentan, de manera más amplia, dos conjuntos de textos que poseen en su núcleo las siguientes temáticas: 1 – Formación y relación con el deporte (43 textos); 2 – Actuación profesional en diferentes contextos del deporte y correlación con la formación (31 textos).11


			El Grupo 1 nos remite a los textos que abordan la formación de manera ampliada, sobre todo relacionada con la preparación de profesionales y profesores de Educación Física para actuar con el deporte. En primer lugar, es necesario considerar cuál tipo de formación se está señalando en los trabajos y, luego, sus desdoblamientos y diferentes modalidades. 


			La formación asume diversas facetas y aparece en todas las manifestaciones del deporte (de rendimiento, escolar, de participación y de formación) y puede ser: en Educación Física y deporte (IZQUIERDO, 2016); de profesores (dirigida a la actuación en la escuela) (AMARA et al., 2015, BACK et al., 2019); de atletas (SCHROETER, 1988; WRYNN, 2007); de licenciados (KULIKOVA; KULIKOV, 2015, MALEKIPOUR et al., 2018); de especialistas (nivel de posgrado) (PLÃSTOI, 2011); de entrenadores (MOLINA; GODOY; DELGADO, 2010; CORREIA; BERTRAM, 2018); y de sistemas (YALAMA, 2017). También se asocia a los diferentes métodos, proyectos, grupos y a la propia noción de ciencia. 


			El deporte es un fenómeno cultural abierto e inserido en un sistema complejo, con diversidades y contradicciones. “La tendencia más relevante del sistema deportivo contemporáneo es la de su diversificación” (PUIG; HEINEMAN, 1991, p. 125). De ese modo, el campo de actuación debe ser entendido dentro de ese sistema y la formación debe ser una vía de doble sentido: por un lado, amplia y pensada de manera integral para el individuo y, por otro, especializada, que prepare un profesional capacitado para las especificidades y demandas del campo de trabajo deportivo. 


			Es necesario comprender también los contextos en que ese proceso ocurre, puesto que, en muchos países, cabe a los cursos superiores de Educación Física formar a esos profesionales. En algunos, cabe a las federaciones específicas de cada práctica y, en otros, a las instituciones técnicas/superiores especializadas. Ese es un factor que está vinculado a la concepción de formación, deporte y Educación Física. 


			Hay textos que tratan de manera específica acerca de la formación de profesores de Educación Física. Observamos que la palabra teachers, en muchos contextos, denota formación para actuar en ambiente escolar, o formación continuada para aquellos que ya actúan en el área, como en el caso de Plãstoi (2011), que habla del sistema educativo en Rumanía y de los cambios en la capacitación del profesor de Educación Física. 


			La formación para el deporte en determinados casos es generalizada, como parte componente de una formación amplia en Physical Education (nomenclatura más recurrente) (FEDOROV; BLINOV, 2017), o Physical Culture (BLEER et al., 2015). La nomenclatura “Educación Física” es la más recurrente y solo no se utiliza en algunos estudios de Rusia, Ucrania y Alemania, donde se utiliza Physical Culture. 


			Esa es la realidad de algunos países (Brasil, Israel, Ecuador, Costa Rica, Singapur, España, Rumanía, entre otros), donde la mayor parte de las formaciones se da en el nivel superior/universitario y habilitan al profesional para una actuación abierta con la Educación Física, un área amplia que comprendemos, en diálogo con Santos et al. (2020), como el patrimonio cultural e inmaterial de la humanidad, constituido en las prácticas corporales que se manifiestan a través de los juegos, de las danzas, de las luchas y de los deportes.


			Los estudios de Riordan (1979) y Amara, Nassib y Mkauker (2015) ejemplifican ese movimiento. El primero trata de la Professional Training in Physical Education in the U.S.S.R y discute la formación de instructores de Educación Física en la antigua Unión Soviética. Ese es uno de los más antiguos por nosotros localizados. Ya el segundo, Teaching process of future tunisian physical education teachers during a professional training, aborda los procesos de enseñanza en la formación inicial de profesores de Educación Física en Túnez. 


			Observamos que, en el primer caso, existe un proyecto establecido en el cual el objetivo era la formación metódica de entrenadores/instructores para capacitar a los atletas soviéticos y el desarrollo deportivo para la obtención de resultados expresivos en los megaeventos, principalmente los Juegos Olímpicos. El segundo trabajo, más reciente y en un contexto diferente, aborda la preocupación formativa de futuros profesores de Educación Física para que actúen en una perspectiva de formación escolarizada.


			Costa (2006), al debatir sobre La enseñanza de la Educación Física ante la implantación del espacio europeo de educación superior, destaca la necesidad de repensar el futuro de la formación de los profesores de Educación Física en Europa, principalmente después de la declaración de Boloña, un documento que unificaba directrices educacionales y establecía un espacio europeo de educación superior común a los países que componían el bloque de la Unión. 


			El área de la Educación Física fue pensada a través del proyecto Aligning a European Higher Education Structure in Sport Science, coordinado por la German Sport University Cologne, que desarrolló un modelo curricular para la formación en cuatro diferentes áreas que se relacionan con el deporte: la Educación Física (con énfasis en la escuela), ejercicio y salud, gestión deportiva y entrenamiento deportivo. Con eso, era necesario, “Desarrollar un modelo curricular para cada una de las áreas de formación, considerando la necesidad de reforzar el proceso de reconocimiento de diplomas en Europa” (COSTA, 2006, p. 32). 


			Las temáticas abordadas en los textos nos llevan cuestionar si la idea de producir una formación más amplia no termina por dejar en segundo plano las formaciones específicas necesarias para actuar con el deporte en algunos niveles y contextos. Sin embargo, también es necesario considerar que la formación es un proceso amplio y que no abarca únicamente técnica. 


			También hay trabajos que discuten la formación con un sesgo técnico y especializado para determinado campo, aunque relacionado con la adquisición de experiencias prácticas y conocimiento no formal para actuar. Entre ellos, identificamos los casos de Molina, Godoy y Delgado (2010) en el baloncesto español, Correia y Bertram (2018) en el surf portugués y Milistetd et al. (2016) en Brasil, estudiando diferentes programas formativos ofertados por 13 entidades de diversas modalidades.


			El análisis de los trabajos incluidos en nuestra primera categoría demuestra que es necesario reflexionar sobre las diferencias y convergencias en la formación para actuar con el deporte de diferentes modalidades y en distintos contextos, en cuanto a sus objetivos y especificidades, pues, en muchos lugares, esa formación es generalista. Vale resaltar que esa no es una realidad de todos los países, puesto que en algunos locales parece existir una separación más clara entre las formaciones generales y las especializadas para los deportes, como, por ejemplo, en Argentina, Chile, Uruguay y Cuba, países latinos que poseen institutos de formación técnica de profesionales de los deportes. 


			El Grupo 2 trae artículos que presentan la propia actuación en la relación con la formación de los profesionales en el deporte y los diferentes contextos/modalidades que esta roza. Aquí es importante estar atentos a lo que se encuentra en la periferia, a los rastros dejados por la nube. Es importante, también, comprender que los contextos macro y micro están en constante diálogo y deben considerar el uno al otro, como un tapiz que se teje hilo a hilo (GINZBURG, 2007). 


			Los dos grupos no son categorías distintas, sino que se relacionan a todo momento, en la medida en que la discusión sobre formación profesional está asociada al campo de la actuación y, muchas veces, una es condicionante de la otra. Así, dependiendo del objeto y de la amplitud, un artículo puede corresponder a las dos categorías. 


			Con ayuda de la herramienta de estadísticas de Iramuteq, percibimos palabras de la nube con recurrencia baja, como: pratice, performance, teaching, recreation, fitnnes, government, manager, graduates, sciences, social, economic, policy, working, school, youth, elite, management. Estas palabras nos dan una noción de la variedad de posibilidades presentadas en la nube que se relacionan con el deporte en los contenidos de los artículos. Como ejemplo, los trabajos de Quinaud et al. (2019) y Rodríguez (2017) demuestran la pluralidad de campos que se relacionan con el deporte, la formación y la Educación Física. 


			Al estudiar el deporte, debemos verlo como fenómeno que toca y es tocado por otras áreas, como la política, las ciencias, la economía, las prácticas, el trabajo, la enseñanza, la recreación, la gestión y las personas, entre otras, que ayudan a tejer su trama y sus manifestaciones. Así, notamos la presencia de esos términos en la nube de manera periférica, actuando a todo momento con los diferentes trabajos.


			Observamos que es posible distinguir los campos de actuación y comprender el papel de la formación a través de las manifestaciones del deporte. Según lo establecido por Tubino (2006) y Blanco et al. (2006), en general el profesional que trabaja con el deporte puede actuar en diversos campos, sea en el campo educacional, en el campo recreativo/ocio, en el campo de la salud, en el campo de la formación de atletas, en el campo de prácticas adaptadas o en el campo de la performance y el alto rendimiento. Dependiendo del contexto, la formación en Educación Física puede permitir: 1 – actuar en todos los campos; 2 – actuar solo en la escuela; 3 – actuar solo en ambiente no escolar (caso de las licenciaturas, por ejemplo). 


			Es importante comprender que existe una diferencia entre estar habilitado, estar preparado y tener experiencia en algunos nichos del deporte, principalmente cuando se trata de deporte de rendimiento o de base. En esos casos, la formación, además de presentar una faceta más técnica (casos de formaciones específicas de entrenadores), debe venir acompañada por las experiencias construidas a lo largo del tiempo mediante la práctica/campo deportivo en cuestión. 


			En Costa Rica, el estudio de Rivas-Borbón et al. (2018) tuvo como objetivo explorar aspectos relacionados con la adquisición de conocimientos y capacitación que técnicos de fútbol en clubes de primera división poseían para entrenar, dirigir e intervenir en decisiones de ese ambiente deportivo. Los diez entrenadores que participaron en la investigación habían sido jugadores de fútbol profesionales. 


			Los resultados mostraron que esa experiencia como atleta, sumada a las experiencias profesionales en las categorías de base y a la utilización de herramientas tecnológicas fueron los factores considerados más relevantes para dirigir con eficiencia. De esa manera, es plausible para los autores afirmar que, “[…] pareciera evidente que utilizar la metodología del sistema educativo tradicional no es lo más conveniente; esta no facilita ni promueve una adquisición de destrezas prácticas para entrenar y dirigir los equipos” (RIVAS-BORBÓN et al., 2018, p. 13). 


			Trudel, Milisteted y Culver (2020) resaltan que esa es una discusión compleja, amplia y reciente. Exponen que es necesario considerar la historia de vida de los alumnos-entrenadores y sus relaciones con las modalidades deportivas, tener una preparación centrada en la práctica reflexiva y entender la complejidad de los niveles formativos. 


			Ayala-Zuluaga et al. (2014, p. 373), al discutir la formación académica y experiencias deportivas de entrenadores12 en América del Sur, destacan: 


			[…] la importancia que tienen los procesos de capacitación, formación y educación permanente en la metodología del entrenamiento deportivo son muy relevantes, pues estos contribuyen grandemente en el direccionamiento, apoyo, planificación y elaboración adecuada para la obtención o alcance de altos logros deportivos.


			Laios (2005, p. 1), en un artículo de revisión sobre el sistema de formación de entrenadores en Grecia, destaca que los papeles y deberes del entrenador son muy variados, por lo que estos necesitan poseer conocimientos especiales a partir de una formación dirigida. “In Greece, if an individual wishes to become a coach, he/she is able to do so only by dealing with sports clubs that operate outside of a school context”.


			Kulikova y Kulikov (2015) señalan que en cierto contexto formativo en Rusia un curso de entrenamiento práctico puede determinar la competencia profesional de licenciados en Cultura Física. Interesante notar que ese estudio estaba inserido en un proyecto más amplio, “Formation of professional competency of the future specialist in the field of physical culture and sport within practical training”. Es decir, una perspectiva que lleva en consideración el desarrollo de las experiencias corporales como factor determinante para poder actuar a nivel de especialista, en ese caso, como licenciado en Cultura Física, una especie de promotor del deporte de participación, con foco en la salud, el bienestar y el ocio. 


			En América Latina, Gama y Schneider (2021) demuestran que, en Brasil, la mayor parte de la formación para actuar con el deporte se da en nivel superior (en universidades y facultades) y, de manera amplia, en Educación Física. Ya en países como Argentina, Costa Rica, Chile, Colombia, México y Uruguay, además del nivel superior, existen tipos de formaciones (de nivel medio, técnicas, tecnológicas) según el campo de actuación, como señalan.


			Rozengardt (2006), al hablar del contexto argentino en un estudio publicado en la EFYD (Colombia), ya destacaba la necesidad de pensar las prácticas de formación de los futuros profesores de Educación Física, sobre todo para campos específicos. En ese sentido, es fundamental comprender que “La formación es producto de procesos socializadores junto con la transmisión y recreación de conocimientos, competencias, hábitos y tradiciones profesionales” (ROZENGARDT, 2006, p. 82).


			Observamos, así, que las diferencias sobre cómo el deporte se desarrolla y es discutido en cada país/contexto también son fruto de la relación entre las políticas educacionales, los sistemas formativos y los campos de actuación. Además, la concepción de deporte y de formación, y su inserción en las diferentes sociedades, impacta también sobre las posibilidades de trabajo para ese campo. 


			En el escenario europeo, notamos que los estudios en esas líneas se están desarrollando hace algunos años. Carrizosa (2005) señala que era necesario establecer redes de convergencia entre las perspectivas formativas de organismos e instituciones europeas, como el Comité Europeo de Educación Física y la European Network Education and Sport Sciences. Para él, es fundamental establecer competencias específicas y concretizar claramente los campos de actuación. 


			Otro estudio longitudinal, compuesto por dos artículos, desarrollado por Pinasa (2011, 2014), tuvo por objetivo presentar un panorama sobre la empleabilidad y el deporte, en cuanto al mercado de trabajo extenso, a las varias configuraciones de cursos de formación, a las diferentes titulaciones y a las consecuentes dificultades de dirigir el foco de actuación. De manera general, el autor apunta a la necesidad de una aproximación entre el perfil de salida profesional y la propuesta de alineamiento de la educación superior en Ciencias del Deporte en Europa, elaborada por la Red Europea para las Ciencias del Deporte, la Educación y el Empleo en 2006. De ese modo, a mediano y largo plazos, el área de formación de las Ciencias de la Actividad Física y Deporte debería “[…] impulsar iniciativas de investigación y de formación para estudiantes y para personas que ejercen actividades profesionales” (PINASA, 2011, p. 34). 


			En algunos casos, formación y actuación se distancian de la realidad debido a la falta de experiencia, formación técnica y aproximación con la modalidad deportiva en cuestión. Con eso, Pinasa (2014, p. 1) concluyó que los resultados de sus estudios: “[...] deberían servir para replantear seriamente las orientaciones de los estudios universitarios en Ciencias de la Actividad Física y del Deporte y para garantizar que las salidas identificadas se relacionan con las necesidades del mercado de trabajo”.


			Es necesario entender que, al pensar de manera macro en un continente, las iniciativas de estructuración en la formación para el deporte y dirigir los campos de actuación son, en la práctica, cuestiones complejas. Otro factor que interfiere es el desarrollo de cada país, el multiculturalismo y, en algunos casos, la falta de delimitación de los campos de actuación para cada perfil profesional establecido, una vez que las posibilidades para actuar con el deporte son vastas. 


			CONSIDERACIONES FINALES 


			Entendemos que existe una relación compleja entre formación y campos de actuación, cuando pensada bajo el sesgo del fenómeno deportivo. Ejemplo de eso es la pulverización de las publicaciones, visto que los 64 artículos fueron publicados en 25 países diferentes. La propia terminología utilizada para describir al sujeto que actúa en esa área demuestra tal complejidad: ora es entrenador, ora técnico, ora educador deportivo, ora profesor de Educación Física, ora profesional/licenciado en Educación Física. 


			Cada país, región, institución, grupo e investigador posee su racionalidad. Así, explorar la continuidad y la tradición con estudios sobre esa temática, enfocando la inserción de los autores en grupos de investigación, posibles redes de colaboración y su amplitud y la internacionalización de artículos es fundamental. 


			Estamos de acuerdo con autores como Carrizosa (2005), Laios (2005), Pinasa (2014), Ayala-Zuluaga et al. (2014) y Rivas-Borbón et al. (2018) que, de alguna manera, resaltan la importancia de pensar la formación para el deporte de forma específica, y su correlación con la Educación Física, los campos de actuación, los sistemas formativos, las políticas públicas, las iniciativas de federaciones y la propia configuración social en cada contexto. 


			Finalmente, es necesario evidenciar la variedad de perspectivas en cuanto a formación y posibilidades de trabajo, ya que los campos de actuación pueden asumir diferentes facetas dependiendo del contexto y de las maneras en que el deporte allí se manifiesta. Eso también lleva a reflexionar sobre las políticas formativas, la cultura y la forma en que el deporte y la Educación Física son vistos en los diferentes países.


			Otro punto importante es que ese movimiento se materialice no solo en iniciativas de reelaboración de currículos y/o en abrir cursos orientados (como ya ocurre en muchos lugares), sino también en la continuidad de estudios y proyectos de investigación que sigan tal línea de razonamiento y enfoquen de manera específica la formación para la actuación profesional con el deporte.
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					5  Software utilizado para gestionar y compartir documentos de investigaciones. Fue desarrollado para ordenadores de mesa y también está disponible para uso online en internet (YAMAKAWA et al., 2014, p. 169).


				


				

					6  Gephi es un software de exploración de redes de código abierto. Los módulos desarrollados pueden importar, visualizar, especializar, filtrar, manipular y exportar todos los tipos de redes (BASTIAN; HEYMANN; JACOMY, 2009).


				


				

					7  TPFK; REEFYD; MOV.


				


				

					8  ISCJ; CONEXÕES; EFYD; ESPEDA; PESM; RBCE; JOPEAS; PEREDU; RMEFE.


				


				

					9  Ágora para la Educación Física y el Deporte (APEF); Apuntes Educación Física y Deportes (AEFYD); Caderno de Educação Física e Esporte (CEFE); Congent Education (CEDUC); Cuadernos de Psicología del Deporte (CPDD); Revista Ciencias del Deporte (RCDD); German Journal of Exercise and Sport Research (GJOEASR); Impetus (IMPETUS); Instrumento - Revista de Estudos e Pesquisa em Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (REPEJF); International Journal of Educational Management (IJOEM); International Journal of Sports Science & Coaching (IJOSCC); International Review for the Sociology of Sport (IRFSS); Journal of Sport History (JOSH); Mh Salud - Revista en Ciencias del Movimiento Humano y Salud (RCMHS); New Studies in Athletics (NSIA); Quest; Revista Iberoamericana sobre Calidad, Eficacia y Cambio en Educación (REICE); Retos - Nuevas Tedencias en Educación Física, Deporte y Recreación (RNTEFDUR); Revista Brasileira de Ciência e Movimento (RBCM); Revista Brasileira de Educação Física e Esporte (REBEFE); Revista de Educación (REDUC); Revista Didática Sistêmica (REDISI); Revista Electrónica Interuniversitaria de Formación del Profesorado (REIDFDP); Revista Interamericana de Investigación, Educación y Pedagogía (RIIEP); Revista Portuguesa de Pedagogia (RPP); Revista Publicando (RP); Sport, Education and Society (SEAS). 


				


				

					10  En la mayoría de los casos, la expresión training es la más utilizada en lengua inglesa para expresar lo que comprendemos por formación teórico/académica. La palabra formation también se utiliza en algunos textos y, por eso, ambas aparecen en la imagen. No fue posible estandarizarlas pues en algunas situaciones training asume el sentido de entrenamiento.


				


				

					11  La suma supera el total pues hay diez artículos que están en las dos categorías.


				


				

					12  En Italia, Maulini, Aranda y Cano (2015) utilizan el término educador deportivo para caracterizar al profesional que desempeña un papel semejante al de lo que los americanos denominan coaches. 


				


			


		




		

			CAPÍTULO 2


			A FORMAÇÃO PARA O ESPORTE NA AMÉRICA LATINA HISPANOFALANTE: ENTRE PRESCRIÇÕES LEGAIS, INSTITUIÇÕES E NATUREZAS FORMATIVAS


			Jean Carlos Freitas Gama


			Carlos Federico Ayala Zuluaga


			Germán Darío Isaza Gómez


			Ronildo Stieg


			Amarílio Ferreira Neto


			Wagner dos Santos


			INTRODUÇÃO


			Estudos, no campo acadêmico da Educação Física e do Esporte, têm sinalizado a necessidade da análise dos currículos e tipos de formação profissional ofertados. No Brasil enfatizamos uma vertente de discussão estabelecida, de maneira central, nas linhas que se dedicam a investigar a formação e aprendizagem de treinadores e suas diversificadas implicações, seus impactos e alcances (MILISTETD et al., 2018; BRASIL et al., 2021; KRAMERS et al., 2022). Entretanto, ao ampliarmos nosso enfoque aos países da América Latina hisponanfalantes, concordamos com Ayala-Zuluaga, Aguirre-Loaiza e Ramos-Bermúdez (2015), Gómez et al. (2019) e Gama et al. (2022), que apontam para a necessidade de potencializar os estudos com essa abrangência e nível de comparação, estabelecendo, assim, “um mapa formativo” que identifique uma identidade latina e um campo acadêmico de “formação para o esporte”. 


			Diante de tais discussões, percebemos a amplitude do fenômeno esporte e sua inserção histórica no desenvolvimento da América Latina. Compreendemos ser necessário um aprofundamento específico na temática, com foco no campo da formação para o esporte, entendendo como se configura esse(s) contexto(s) que forma(m) os profissionais que trabalharão nos diferentes países em âmbito latino. 


			Dessa forma, nos questionamos: quais as instituições, e a natureza das modalidades de ensino, que oferecem cursos de formação para atuação com o esporte fora do contexto escolar em países da América Latina hispanofalantes? Onde estão localizadas e como estão distribuídas? Quais os níveis formativos? Quais as características gerais de objetivos formativos?


			Em estudos de mapeamento realizados por Gama, Ferreira Neto e Santos (2021) e por Paula, Oliveira Júnior e Gama (2022), notamos que, embora pareça existir um delineamento de instituições que ofertam formação para atuação no esporte, os estudos sobre essa temática (de natureza comparativa ou isolada) ainda são escassos quando pensamos a América Latina hispanofalante.13 


			Outro fator evidenciado em nosso mapeamento demonstra que é preciso delimitar um campo teórico e epistemológico com os estudos sobre a Formação para o Esporte, estabelecendo-o junto de outros campos que já vêm sendo abordados nas últimas décadas por estudiosos, como a formação esportiva, a formação de treinadores, a sociologia, a antropologia, a história, a política, a administração e a gestão do esporte, além dos estudos culturais e da sociologia do esporte, conforme apontam Bravo, D’Amico e Parrish (2016), Chile (2016) e Gama et al. (2022).


			Dialogando com nossa perspectiva, Gómez et al. (2019) realizaram um estudo que buscou investigar currículos de formação em Educação Física, esporte e áreas afins em quatro países latino-americanos (Argentina, México, Chile e Colômbia). Nesse trabalho foram identificados, classificados e agrupados os programas e as respectivas instituições que ofertam formação para atuação com a Educação Física e o esporte, evidenciando os perfis profissionais, perfil laboral, nomenclaturas e titulação atribuída nos países. Especificamente, a pesquisa enfatizou o ensino superior nos quatro países apontados.


			Silva e Bedoya (2015) organizam, em sua obra, estudos que abordam a formação profissional em Educação Física em 12 países da América Latina e buscam expor, de maneira geral, como se dá a organização da Educação Física e os processos formativos de professores, sobretudo os que vão atuar em escolas, nos variados contextos.14 


			Dessa maneira, objetivamos, neste capítulo, mapear e analisar as instituições e modalidades de ensino ofertadas pelos programas de formação que habilitam para a atuação no esporte nos 18 países hispanofalantes da América Latina, identificando suas distribuições, as naturezas e os objetivos formativos. 


			METODOLOGIA 


			Trata-se de um estudo de natureza qualitativa (FLICK, 2012), do tipo exploratório, que utiliza como abordagem teórico-metodológica: a) a crítica documental e o método comparativo (BLOCH, 1998, 2001); b) o paradigma indiciário (GINZBURG, 2002). 


			Poderíamos comparar os fios que compõem esta pesquisa aos fios de um tapete. Chegados a este ponto, vemo-los compor-se numa trama densa e homogênea. A coerência do desenho é verificável percorrendo o tapete com os olhos em várias direções [...] Trata-se, como é claro, de adjetivos não-sinônimos, que no entanto remetem a um modelo epistemológico comum, articulado em disciplinas diferentes, muitas vezes ligadas entre si pelo empréstimo de métodos ou termos-chave (GINZBURG, 2002, p. 170).


			Nossas fontes são compostas por documentos e informações de instituições de ensino que ofertam cursos de formação para atuação no esporte na América Latina. 


			Inicialmente, partimos de um banco de dados elaborado no Proteoria (na linha de estudos educacionais e avaliação em Educação Física) e pelos projetos guarda-chuva intitulados “Avaliação educacional na formação de professores em Educação Física na América latina: diálogos com alunos”, financiado pelo CNPq, sob o edital MCT n.º 28/2018 – Universal Faixa B, processo n.º 435310/2018-6 e “Ensino da avaliação educacional na formação de professores em Educação Física na América Latina”, Edital Produtividade em Pesquisa – PQ n.º 9/2018.15 Nesse banco inicial, nos foram disponibilizadas informações de 63 instituições de formação superior em Educação Física de oito países latinos16, conforme apontado por Paula (2022). 


			Tais projetos forneceram as primeiras pistas para a captação dos nossos dados, contudo, por se tratar de uma ação no campo específico da avaliação educacional, foram exploradas instituições em nível de ensino superior e com conteúdos que atendiam aos critérios pré-estabelecidos nas propostas. 


			Após esse primeiro movimento, ampliamos o universo de países (18 no total) e voltamos o olhar ao objeto aqui proposto. Dessa forma, realizamos um levantamento virtual dos dados, por meio da consulta em websites oficiais dos ministérios de educação e esporte dos governos de cada país e, posteriormente, em sites buscadores, especializados em indicação de cursos e faculdades para determinada localidade da América Latina, até chegar aos endereços eletrônicos das próprias instituições.17 


			Com a indicação dos nomes de cada instituição, estabelecemos os seguintes critérios para a composição das fontes: a) ser uma instituição de formação de professores/treinadores localizada na América Latina hispanofalante; b) ter o curso de formação específica e/ou habilitar o profissional formado para atuação com o esporte em contexto não-escolar; c) possuir um website oficial funcionando e disponibilizar material de consulta com informações do curso. Com isso, nossas fontes são constituídas por um banco de dados final que contém informações de 140 instituições e 227 programas de formação de diferentes naturezas, localizados nos 18 países hipanofalantes da América Latina. 


			Dialogamos com Carneiro (2011) e Almeida (2011) para tratarmos esse tipo de fonte, pois, em consonância com esses autores, entendemos que “[...] o leitor pode interagir, ao mesmo tempo e automaticamente, com outros recursos por meio de uma matriz digital, adentrando um universo de criação de leitura de signos antes inexistentes nos dispositivos materiais” (CARNEIRO, 2011, p. 87). 


			Importante ressaltar que é preciso ficar atento quanto a manipulação e validação dos dados localizados no meio virtual, pois eles podem facilmente ser modificados. Nesse sentido, Almeida (2011) nos informa que existem dois tipos principais de documentos digitais, os primários e os não primários, e que é preciso adotar critérios cuidadosos para avaliá-los, como: perceber se o conteúdo do site foi retirado de outra fonte ou se é integral, bem como comparar as informações com outras fontes e observar se existe o respaldo de alguma instituição acadêmica no site. É preciso verificar as datas de criação e a última modificação feitas no arquivo, bem como o conteúdo da escrita, comparando-o com a realidade da época em questão. 


			Também utilizamos os softwares Microsoft Excel®, versão 2010, e Gephi, versão 0.9.2, para auxílio nas análises. No Excel® foi feito um gráfico-mapa para a elaboração da Figura 1, que foi elaborado a partir da correlação entre países, quantitativo de instituições e quantitativo de cursos em cada localidade. 


			Já no Gephi, foi criado um banco de dados (em uma planilha do Excel®) e, a partir do cálculo dos nós (pontos de conexão), das arestas (linhas de conexão) e das estatísticas do programa, foi feita aplicação do Fruchterman Reingold (default), um algoritmo de layout direcionado à força entre os nós. Nele a soma dos vetores de força determina em qual direção um nó deve se mover, levando em conta o peso das arestas como variável de atração e repulsão entre os nós (FRUCHTERMAN; REINGOLD, 1991). Dessa forma, criamos, com o software, as Figuras 2 e 3, em que está materializada a correlação entre nome abreviado das instituições (com a sigla do país antecedendo em letras maiúsculas) e a concepção/natureza de formação dos cursos.


			A partir de tal movimento, nos propomos a questionar as fontes, compreendendo-as como artefatos culturalmente construídos por meio das ações humanas no tempo (BLOCH, 2001). Assim, buscamos identificar informações, como: citação da ideia de formação para o esporte em alguma parte da lei esportiva do país, nome e localização da instituição que habilita para tal, tipos de programas oferecidos na área do esporte e Educação Física, nomenclatura específica dos programas, duração e objetivos gerais. 


			ANÁLISE E DISCUSSÃO


			Formação para o esporte na América Latina hispanofalante: onde estão e quais são as instituições?


			Pensar a formação profissional para o campo do esporte constitui um movimento complexo; ao mesmo tempo que é minucioso, deve estar atento aos preceitos gerais envolvidos. Em nosso caso, é preciso considerar aspectos fundamentais que fazem parte da própria constituição histórico-cultural do objeto e do contexto em que ele está inserido. Em primeiro lugar, devemos olhar para a América Latina como uma região geopolítica formada por países de três divisões geográficas diferentes, a América do Sul, a América Central e a América do Norte. Também devemos considerar que a pluralidade cultural, política e social faz parte do contexto latino e determina uma identidade que se mostra multifacetada e, ao mesmo tempo, possui suas aproximações e igualdades. 


			Outra característica que se sobressai na América Latina e que não pode ser deixada para trás está ligada aos próprios processos de colonização dos povos, o que reflete, na atualidade, uma “hegemonia” hispânica, sobretudo nos idiomas oficiais, tendo 18 países com o espanhol, um com o francês e outro de língua portuguesa. Os processos de formação profissional e constituição esportiva também fazem parte dessa conjuntura e são fundamentais na própria constituição histórica, cultural e cotidiana do bloco. Diante do exposto, apontamos que nosso segundo movimento de análises se materializa na Figura 1. 








			Figura 1 – Gráfico-mapa das instituições e cursos que habilitam para atuação no esporte nos países hispanofalantes da América latina




			Fonte: os autores
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			Silva e Bedoya (2015) apontam a necessidade do avanço em estudos que busquem compreender esses aspectos no cenário da América Latina, principalmente por meio de comparações. Para esses autores, a possibilidade de cooperações acadêmico-científicas entre países se mostra um elemento agregador ao avanço dos estudos, tanto no âmbito da formação profissional quanto da produção acadêmica. 


			No Brasil, por exemplo, após ampla discussão na área de Educação Física a respeito da formação necessária aos professores para atuar nas instituições educacionais e não escolares, e sob a crítica da formação oferecida nos cursos de licenciatura plena, foi designada uma reformulação curricular nas instituições que ofereciam a Educação Física em nível superior. A formação em Educação Física passou então a ser realizada em duas modalidades, licenciatura e bacharelado, sendo a primeira para atuação exclusivamente em âmbito escolar e a segunda para o trabalho nos diversos contextos fora da escola, entre eles o esporte18 (CAMARGO BARROS, 1995; ANDRADE FILHO, 2001; BENITES; SOUZA NETO; HUNGER, 2008). 


			Nos outros países (hispanofalantes) da América Latina, percebemos que tal movimento se diferencia, em alguns aspectos, e se aproxima, em outros, da configuração brasileira. Conforme Silva e Bedoya (2015, p. 305):


			[...] considera-se que o campo da Educação Física mostra-se amplo e diverso no âmbito da formação profissional na América Latina, sendo também diverso seu status social e acadêmico em cada um dos países investigados; constitui-se, também, em realidade regional, pouco conhecida entre seus pares, como indica a pequena produção acadêmica sobre o tema no continente, ainda mais em termos de estudos comparados.


			No diálogo com a literatura, notamos que é necessário considerar as singularidades de cada país e/ou região. Em muitos casos, é fundamental entender a própria constituição da Educação Física e do esporte de acordo com características culturais e históricas. 


			Natureza dos programas formativos das instituições


			Apesar de localizarmos um quantitativo expressivo de instituições, compreendemos que o primeiro passo a ser dado no processo de mergulho nas fontes é o de questionar a natureza dos programas ofertados. Ou seja, com que modalidades de ensino se é possível habilitar e capacitar um profissional para atuar no esporte nos países latinos. É fundamental considerar que, em muitos casos, o campo da Educação Física também corresponde ao campo do esporte.


			A seguir, apresentamos a Figura 2, produzida no software Gephi, que expressa a correlação entre as instituições mapeadas (com o nome abreviado por siglas)19 e os níveis/tipos de programas que oferecem.






			Figura 2 – Modalidades formativas e instituições que habilitam para atuação no esporte na América Latina hispanofalante




			Fonte: os autores
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			A Figura 2 é composta por dez clusters (diferentes conjuntos de cores que representam cada natureza de formação), 150 nós (pontos na natureza de formação e instituições) e 140 arestas (linhas que ligam as naturezas formativas e as instituições). Nesse caso, é importante compreender que a espessura da aresta também possui um significado, assim uma aresta mais espessa expressa a recorrência de programas ofertados por determinada instituição, já que elas podem ter mais de um tipo de formação e modalidade em sua organização curricular. Desse modo, temos 140 instituições, que ofertam 227 programas diferentes, em 18 países hispanofalantes. 


			Silva e Bedoya (2015), ao realizarem um mapeamento sobre a formação ampla em Educação Física na América Latina, apontam que esse processo se dá por diferentes níveis e tipos de programas. Conforme os autores, podem ser localizados programas do tipo terciário, superior e/ou universitários (com formação média de quatro anos), do tipo tecnológico (um a três anos) e do tipo técnico (um ano). “Essa categorização surge tanto da nomenclatura dos cursos, quanto do tempo mínimo necessário aos estudos para integralização curricular” (SILVA; BEDOYA, 2015, p. 297).


			Paula (2022), ao realizar um estudo comparado sobre o ensino da avaliação educacional na formação de professores em Educação Física em oito países da América Latina, evidencia que, para além de variadas nomenclaturas, os programas se apresentam em diversificadas áreas (formação geral, formação básica, formação prática profissional e formação pedagógica) e materializam diferentes concepções formativas e de Educação Física. 


			Em nossas análises, também localizamos resultados que se aproximam e dialogam com o que esses autores apontam. Observando a Figura 2, inicialmente, percebemos que existe uma variedade de nomenclaturas, níveis e, consequentemente, naturezas de formação. Nesse sentido, apresentamos os seguintes tipos identificados:20


			

					
104 pregrados (graduação) – Programas de formação em nível superior que habilitam, de maneira geral, os profissionais para atuação (em tese) com a Educação Física, o esporte e o lazer em todos os âmbitos de trabalho. Na maioria dos casos, isso é realizado de forma ampliada, semelhante à antiga Licenciatura Plena em Educação Física no Brasil. Eles estão presentes em todos os países, e a maioria da nossa amostra está concentrada na Colômbia (com 26 programas diferentes). Existem casos específicos de programas que são direcionados a apenas um eixo, conforme descrito no próximo tópico de análises; 


					
32 tecnología superior (tecnólogo profissional) – programas de formação em nível profissional e superior que se assemelham aos pregrados, porém com carga horária reduzida, titulação diferente e direcionamento dos conteúdos para determinado campo; na maioria dos casos, para o campo do esporte. Foram localizados na Argentina, no Chile, na Colômbia, em Cuba, no Equador, na Nicarágua, no Paraguai e Uruguai;


					
24 capacitación (capacitação) – cursos para profissionais já formados, de capacitação acadêmica e prática em determinado campo de estudos da Educação Física, do esporte, da saúde e do lazer. Foram localizados em Cuba, El Salvador, no Equador, na Guatemala, Nicarágua, no Peru, Uruguai e na Venezuela;


					
18 programas de federaciones (cursos de federações) – cursos/licenças ofertados por federações e confederações de modalidades esportivas específicas com objetivo de capacitar e habilitar treinadores, auxiliares, preparadores, analistas e demais profissionais da área. Foram localizados na Argentina, Bolívia, no Equador, na Guatemala, em Honduras, no Peru e Uruguai;


					
14 técnico profesional (técnico profissionalizante) – programas de formação em nível técnico e profissionalizante que habilitam profissionais “treinadores” ou “técnicos” para atuação em um eixo específico (saúde, lazer ou esporte) e/ou uma modalidade esportiva única. Foram localizados na Argentina, no Chile, México, na Nicarágua, no Paraguai e Uruguai;


					
11 doble grado (dupla graduação) – programas de formação em nível superior que habilitam os profissionais para dois eixos específicos. Em muitos casos, essa modalidade forma professores para dar aulas de Educação Física na educação básica e nos outros âmbitos. Também temos exemplos de formações gerais, como uma licenciatura plena, com um adicional de formação técnica e/ou de uma orientação especifica para determinada área (saúde, esporte, lazer, pesquisa). Foram localizados na Argentina, no Chile, na Costa Rica e no Paraguai;


					
8 pregrado amplio (graduação ampla com formação técnica) – programas de formação em nível superior que habilitam, de maneira geral, os profissionais para atuação (em tese) com a Educação Física, o esporte e o lazer em todos os âmbitos. Porém, nesses casos, para além da formação ampla na área, se habilita com uma formação técnica e uma especialização em determinado eixo ou prática. Foram localizados na Argentina, no Chile e Panamá;


					
8 Complementación (Complementação Pedagógica e Profissional) – cursos de complementação pedagógica para atuação profissional em mais áreas. Foram localizados na Argentina, no Chile, na Costa Rica e no Peru;


					
5 especialización (especialização) – programas de especialização lato-sensu realizados após conclusão de um curso de graduação. Foram localizados na Argentina, Bolívia, no México e na República Dominicana;


					
3 bachillerato en deporte o Educación Física (ensino médio profissionalizante) – formação profissionalizante em nível de educação básica (secundaria) semelhante a um curso técnico realizado junto ao ensino médio, na maioria dos casos. Habilita profissionais para trabalhar como auxiliares e/ou monitores de atividades esportivas. Em alguns casos, constitui pré-requisito para realização de um curso em nível de graduação. Foram localizados na Argentina, no Chile e na Guatemala. 


			


			Notamos que as diferentes modalidades localizadas em nossas análises evidenciam uma pluralidade cultural que se materializa na própria natureza formativa dos programas ofertados. Esse é um movimento natural quando olhamos para a amplitude das fontes e para o alcance dos países. 


			Porém, é importante observar que, diferentemente do Brasil, parece haver um campo de práticas formativas com diferentes modalidades, níveis e perfis já estabelecidos, que fazem parte do cotidiano das nações hispanofalantes da América Latina. Nesse sentido, enfatizamos que esse diálogo entre os países fortalece não só as concepções de Educação Física, mas também as de formação ampliada e de formação para o esporte, sempre compreendendo que cada povo possui suas singularidades, mas que também existem pontos em comum e plurais. 


			Perceber que a maioria expressiva de programas (104) se configura como pregados e, em grande parte dos casos, são de uma formação geral (licenciatura plena) nos dá um sinal importante desse movimento que aproxima os países, uma vez que essa é uma modalidade presente em todos. 


			Outra pista interessante se mostra nas formações de nível tecnológico e técnico, únicas e com características peculiares, que evidenciam fortemente um direcionamento específico, nesse caso, para determinada área do esporte. Além disso, os programas de bachillerato, as especializações com eixos temáticos, as capacitações e os cursos ofertados por federações reforçam a ideia de que exista, nos projetos prescritos, um “sistema latino hispanofalante” para a formação em Educação Física e esporte. 


			É importante ressaltar que compreendemos que cada país possui suas maneiras de fazer (CERTEAU, 2002), sua legislação (educacional e esportiva), sua cultura, seu processo histórico, seus sistemas de ensino, suas instituições e diferentes variações na formação profissional e que isso não se desvencilha da construção teórica dos campos da Educação Física e do esporte nessas regiões. Desse modo, concordamos com Ginzburg (2002) e enfatizamos que nosso objeto precisa ser visto, a todo o momento, sob uma mirada macro (América Latina como um todo) e micro (cada país), estabelecida na correlação entre aquilo que é central e o que é periférico. 


			Outro fator elementar para nossa análise está na concepção de formação que abordamos a partir de dois eixos: a) um primeiro que dialoga com Dewey (1978) e Charlot (2000), que concebe a formação como um processo integral, amplo, e consiste em experiências e relação com saberes (compartilhados e vivenciados), tendo como princípio fundamental sua funcionalidade social, educativa e profissional; b) o segundo, a partir das leituras e imersões nas fontes, enfoca a ideia central de formação profissional, entendida como aquela que objetiva a preparação para determinado campo de trabalho específico, em nosso caso, a atuação no esporte em contexto não escolar. 


			A formação profissional não se desvincula de uma concepção de formação ampla, para a vida, tampouco dos processos educativos e de aprendizagem de saberes que perpassam as formações para o esporte, tanto nos cursos de Educação Física quanto nos cursos específicos, em nível superior, tecnológico, técnico ou médio. Também é preciso esclarecer que estamos nos debruçando sobre documentos e informações institucionais, ou seja, fontes que possuem uma natureza prescritiva. Desse modo, referenciados em Sacristán (2000), apontamos que existem diferenças entre o que foi construído, o que está prescrito, o que é compartilhado e o que de fato é praticado. Em nosso caso, as análises estão nas prescrições apresentadas e, futuramente, nos direcionam aos desdobramentos dessas características nas práticas de cada contexto e dos contextos pensados como um todo. 


			Programas específicos para o esporte 


			Após análise inicial das nossas fontes, estabelecemos um filtro e, a partir disso, geramos a Figura 3. Nesse caso, a partir de um universo maior de instituições que habilitam os profissionais, selecionamos, pela nomenclatura e pelos objetivos de formação apresentados, apenas os programas de formação inicial (seja em nível técnico, tecnológico ou de graduação), que são específicos e direcionam seu conteúdo para a atuação no campo do esporte. 










			Figura 3 – Modalidades formativas e instituições


			Fonte: os autores
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			A Figura 3 possui a mesma racionalidade da anterior. Assim, é composta por cinco clusters (conjuntos de cores que representam as diferentes naturezas formativas), 67 nós (pontos na natureza de formação e instituições) e 71 arestas (linhas que ligam as naturezas formativas às instituições). A espessura das arestas também se configura como materialização de maior recorrência de oferta de programas por determinada instituição. Assim, temos:


			

					32 – Tecnología superior; 


					26 – Pregrados;


					18 – Programas de Federaciones;


					15 – Técnico Profesional; 


					5 – Pregrados Amplios.21



			


			Observamos que, nesse caso, os papéis se invertem, e a formação em nível tecnológico superior se sobressai. Desse modo, se somarmos as tecnologias aos programas técnicos, teremos um número expressivo de programas (47), que representa praticamente metade do que se analisa. Esses são os primeiros sinais que captamos nos rastros deixados em cada detalhe das nossas fontes, com isso percebemos que uma característica importante desse tipo de formação na América Latina é que ela assume um viés técnico e profissionalizante, na maioria dos países. Porém, é preciso compreender que as formações generalizadas ainda são a maioria e, em muitos casos, existem pequenos programas de capacitações que acabam habilitando os profissionais de maneira “informal”. 


			Es importante valorar el que hacer laboral del entrenador deportivo, producto de su formación profesional, la diversificación de la formación deportiva aporta constantemente al desarrollo de la Educación Física y el deporte; pero dentro del campo laboral de los profesionales y licenciados en la Educación Física y el deporte, los campos de actuación profesional han sido transgredidos por las distintas titulaciones, y es necesario redefinir epistemológicamente sus límites y alcances; ya que se debe respetar los espacios laborales para los que fueron formados en cada una de las titulaciones académicas (ISAZA-GÓMEZ et al., 2019, p. 125).


			Os programas específicos para o esporte estão presentes em 15 países e se mostram amplos; desses, seis países sul-americanos se destacam com dez ou mais programas. A Colômbia é o país que apresenta o maior quantitativo de programas de formação (16), seguida de Chile (14), Uruguai (13), Argentina (13) e Peru (10). Além desses, temos: México (6), Paraguai (5), Guatemala (4), Costa Rica (3), Cuba (3), Equador (3), Bolívia (2), Nicarágua (2), Honduras (1) e Panamá (1). 


			Com relação à variedade formativa, notamos que Colômbia e Chile possuem todas as naturezas/níveis de formação, sendo os países que apresentam a maior diversidade. No primeiro caso, temos, por exemplo, a Universidad de Antioquia (CO/UDEA), que oferece um pregrado de Profesional en Entrenamiento Deportivo, e a Institución Univeristária Escuela Nacional del Deporte (CO/IUENDD), com a graduação de Profesional en Deporte e a Tecnología en Deporte. 


			No Chile, destacamos, como exemplo, o programa de pregrado en Entrenador Deportivo da Universidad Vinã del Mar (CH/UVDM), o de Técnico de Nível Superior en Actividad Física y deporte (feito em três anos e correspondente a uma tecnología) da Universidad de las Américas (CH/UDLA), e o de Técnico Universitario en Preparación Física (de nível técnico profissional) da Universidad de Temuco (CH/UT). Ainda no Chile, temos o conceito de pregrado amplio, como o programa de Preparador Físico da Universidad Católica (CH/UC), que habilita, em nível de graduação e em Técnico Superior en Preparación Física con certificación en: Fitness; actividad física en poblaciones especiales; deporte formativo; rendimiento deportivo y gestión de proyectos y servicios. 


			Dialogando com os estudos de Stieg (2022) e Paula (2022), entendemos que a análise de um universo amplo, que envolve diversificados contextos, se mostra complexa, sobretudo em países latinos e com objetos envolvendo a Educação Física e o esporte, que são áreas multidisciplinares e possuem um alcance social elevado. 


			Entretanto, um trabalho dessa natureza também se configura como um grande mapa que evidencia a própria presença do esporte na América Latina e fornece indícios não só de uma concepção formativa, qual seja, a formação para o esporte, mas também de uma identidade cultural-esportiva-formativa que serve de fio condutor para o fortalecimento do campo esportivo pensado como um campo latino e, em médio e longo prazo, decolonizado. “Esto nos invita a repensar al fenómeno deportivo, indagando las apropiaciones sociales sobre esta categoría, y a discutir la modalidad de aproximación conceptual del fenómeno” (ZUCAL; LEVORATTI, 2019, p. 345).


			As formações específicas estão presentes na maioria dos países, elas apresentam suas peculiaridades e aproximações. Assim, juntamente à figura gerada no Gephi, focamos as nomenclaturas e os objetivos de formação dos programas para captar pistas e sinais que revelem o fio condutor dessa perspectiva. Identificamos 60 nomes diferentes e os agrupamos nas seguintes categorias:22 


			

					
Licenciado, investigador y/o gestorLicenciatura en Ciencias del Deporte (México e Paraguai); Licenciatura en Deporte (Colombia); Licenciatura en Educación Física y Entrenamiento Personal (Panamá); Licenciatura en Entrenamiento Deportivo (México); Planificación en divisiones menores (Bolívia); e Gestión Deportiva (Colombia).




					
ProfesionalCiencias de la Actividad Física y del Deporte (Chile); Ciencias de la Cultura Física y el Deporte (Cuba); Bachillerato: Educación Física y deportes (Costa Rica); Ciencias del Deporte (Colômbia e Peru); Ciencias del Deporte y de la Actividad Física (Colômbia); Ciencias del Deporte y la recreación (Colômbia); Cultura Física y Deporte (Colombia e Cuba); Deporte y Cultura Física (Colômbia); Profesional en Ciencias del Deporte (Colômbia); Profesional en Deporte (Colômbia); e Profesional en Entrenamiento Deportivo (Colômbia).




					
Entrenador, técnico y/o instructor



			


			Bachillerato Tecnológico: especialidad en arbitraje deportivo (México); Bachillerato Tecnológico: especialidad en preparador físico (México); Personal Trainer (Chile); Preparador Físico (Chile); Tecnicatura en Deportes (Uruguai); Tecnicatura en Fitness (Uruguai); Tecnicatura Superior en Actividad Física y Deportes (Argentina); Tecnicatura Superior en Actividad Física y Preparación Física Deportiva (Argentina); Tecnicatura Superior en Actividades Físicas con orientación en Musculación y Entrenamiento Personalizados (Argentina); Tecnicatura Superior en Educación Física (Argentina); Tecnicatura Superior en Entrenamiento Deportivo (Argentina); Tecnicatura Superior en musculación y entrenamiento personalizado (Argentina); Tecnicatura Universitaria en Actividad Física (Argentina); Tecnicatura Universitaria en Actividad Física y Fitness (Argentina); Tecnicatura universitaria en deportes de patinaje (Argentina); Tecnicatura universitaria en entrenamiento deportivo (Argentina); Técnico de Nivel Superior en Actividad Física y deporte (Chile); Técnico de nivel superior en preparación física para la salud, deporte y recreación mención adulto mayor (Chile); Técnico en Deportes (Chile); Técnico en Preparación Física y Rendimiento Deportivo (Costa Rica); Técnico nivel superior en Actividad Física y del Deporte (Chile); Técnico Deportivo (Uruguai); Técnico Deportivo en Basketball (Paraguai); Técnico Deportivo en Fútbol (Paraguai e Uruguai); Técnico Deportivo en Handball (Paraguai); Técnico deportivo, profesorado y licenciatura en Educación Física (Argentina); Técnico Deportivo Superior en Atletismo (Uruguai); Técnico Deportivo Superior en Ciclismo (Uruguai); Técnico Deportivo Superior en Fitness (Uruguai); Técnico Deportivo Superior en Gimnasia (Uruguai); Carreras Conmebol, Entrenador de Fútbol y Entrenador Nacional de Fútbol (países filiados a Conmebol); Entrenador en deporte y actividad física (Chile); Entrenador Deportivo (Chile); Entrenamiento Deportivo (Equador e Cuba); Formación para entrenadores de baloncesto (Equador); Programa para Entrenador de Fútbol (base, juvenil, profesional y avanzado) (Peru); Técnico de Fútbol (Chile); Árbitro de Fútbol (Chile); Curso para técnicos de divisiones menores (Bolivia); Instructor de fútbol de base (Guatemala); Instructorado en Natación (Argentina).


			A partir da leitura das nomenclaturas, dos perfis e dos objetivos de formação postos, estabelecemos essas três categorias para agrupar as maneiras diversificadas de sujeitos que se pretende formar para o trabalho direto no esporte nas instituições latinas. Esse movimento nos aponta as primeiras aproximações e nos fornece um mapa desse cenário, que é amplo e evidencia possibilidades de continuidades em estudos futuros. 


			Uma característica importante que ressaltamos é que nossas categorias não são distintas, tampouco constituídas de maneira isolada, já que elas se relacionam, a todo o momento, e estabelecem diálogo. Assim, uma nomenclatura pode estar em outra categoria, porém, em nossa lógica, estabelecemos pontos predominantes (como a natureza de formação prescrita) para alocá-las apenas uma vez. 


			Na primeira categoria, reunimos os programas de licenciatura de gestão, que possuem como característica uma formação que é ampliada, mas também específica, devido ao escopo direcionado proposto. Nesse sentido, esses são programas que objetivam formar profissionais para área esportiva e do treinamento com um enfoque humanista, voltado para a pesquisa, a orientação de propostas, o campo da gestão e a própria carreira acadêmica.


			Observando, por exemplo, o objetivo proposto para o programa de Licenciatura en Entrenamiento Deportivo da Universidad Técnica del Norte del Ecuador (EQ/UTNEQ), notamos que pretende “[…] formar licenciados expertos en el ámbito deportivo con alto nivel técnico, científico, humanista, crítico y de emprendimiento, que contribuyen al desarrollo deportivo, educativo, social y económico con responsabilidad y sustentabilidad” (EQ/UTNEQ, 2022, p. 3). 


			Geralmente, a duração desses programas tem, em média, cinco anos e se estabelece como superior-universitária. Em alguns casos, se aproxima de um programa de Licenciatura Plena em Educação Física (ofertado no Brasil até o ano de 2004), com enfoque nos esportes e uma racionalidade formativa mais ampliada, inclusive de perfil profissional, habilitando-o para atuar em muitos eixos. 


			Isaza-Gómez et al. (2019) realizaram um estudo similar, porém com programas superiores de licenciatura em Educação Física, esporte e áreas afins em quatro países latinos (Argentina, Chile, Colômbia e México), o que se aproxima dessa categoria. Os autores também localizaram diversidade de nomes, com 31 denominações diferentes. Além disso, uma das categorias criadas foi a de programas de “Licenciaturas en sus diferentes denominaciones referentes a pedagogía y profesor en el campo de la Educación Física y áreas afines”. 


			Os autores ressaltam que, na América latina, a formação inicial de licenciados possui uma grande influência do campo do esporte e do treinamento esportivo, entretanto os processos se centram em distintos campos profissionais, como o da docência e o da gestão esportiva. “Es importante que estos perfiles profesionales se respeten, ya que el perfil es el que proyecta el quehacer profesional y define el campo de actuación de los licenciados” (ISAZA-GÓMEZ et al., 2019, p. 121). 


			Na segunda categoria, estão os programas que visam à formação profissional em esporte, ou seja, programas acadêmicos direcionados às características postas nos sistemas nacionais de esporte, atendendo a uma possível demanda formativa de profissionais na área em cada país. Na CO/IUENDD, uma instituição que proporciona esse tipo de formação e que parece um modelo interessante e único, fica estabelecido que: 


			El profesional en deporte tiene las competencias humanas, científicas, tecnológicas y motrices, propias para la dirección y orientación de procesos de enseñanza, educación y perfeccionamiento deportivo, para actuar en los niveles y ámbitos del sistema nacional del deporte, contribuyendo con pertinencia académica y cultural en la consolidación de principios y valores sociales y humanos a través del deporte (INSTITUCIÓN UNIVERSITARIA ESCUELA NACIONAL DEL DEPORTE, 2022, p. 1). 


			Como as licenciaturas, esses programas também possuem características acadêmicas e são em nível universitário, porém um aspecto é predominante neles, o da formação profissional (ampla, humanística e também técnica) visando à intervenção direta no campo esportivo. Nesse sentido, se configuram como específicos e, na maioria dos casos, buscam especializar o profissional em determinada prática dando direcionamento à sua jornada de trabalho futura. 


			Concordamos com González-Hernández et al. (2022, p. 9), quando expõem que, em um contexto latino, “[...] nuevas instituciones de educación superior incursionan en el campo del deporte, la Educación Física, la recreación y afines”. Nesse sentido, o desenvolvimento esportivo de um país possui relação direta com a quantidade, a qualidade e a variedade de programas que visem qualificar e criar competências ocupacionais para os treinadores e demais profissionais do esporte. Tal processo se constrói a partir de diferentes perspectivas que se materializam nas propostas curriculares e naturezas de formação. Assim, não só o desenvolvimento singular do esporte em cada contexto é enfatizado, mas também o desenvolvimento plural e ampliado em toda América Latina. 


			Nossa terceira e última categoria é a que possui um expressivo quantitativo de nomenclaturas. Nela alocamos os programas que visam à formação de treinadores em nível superior, técnicos de determinada prática e/ou treinamento específico e direcionado a um esporte ou instrutores. Um ponto de ressalva é que, em muitas situações, a terminologia treinador se transforma em sinônimo para “técnico”, porém é preciso considerar as características formativas, que são estipuladas em nível superior, universitário e técnico. Nesse caso, também é necessário considerar a diferença conceitual entre a formação técnica e a formação técnica superior (tecnológica em muitos países). 


			Na Argentina, por exemplo, é ofertado o programa de Tecnicatura Superior en Entrenamiento Deportivo, pelo Instituto Superior de Educación Física n.º 810 – Profesor Fidel Pérez Moreno (AR/ISEF8), cujo perfil formativo estabelece que: 


			El Técnico Superior en Entrenamiento Deportivo está capacitado para planificar, ejecutar y evaluar procesos de formación en su correspondiente disciplina deportiva, para la iniciación, el desarrollo y perfeccionamiento deportivos de los sujetos y grupos con los que trabaja; y gestionar las múltiples y variadas interacciones que organizan y posibilitan las prácticas deportivas; en diferentes ámbitos laborales (INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCACIÓN FÍSICA Nº 810, 2007, p. 5).


			Na Nicarágua, o programa de Técnico Especialista en Entrenamiento Deportivo, oferecido pelo Instituto Tecnológico Nacional (NC/INATEC), informa que esse profissional deve: 


			Realizar la programación, seguimiento y valoración del entrenamiento de deportes individuales o de conjunto (atletismo, natación, deportes con pelota y de combate). Dirigir a los deportistas antes, durante y después de su participación en la competición, velando por su integridad física, en condiciones de seguridad y calidad (INSTITUTO TECNOLÓGICO NACIONAL, 2016, p. 1). 


			Em ambos os casos, notamos a proposta de formação de um profissional para atuar no âmbito do treinamento esportivo, porém os sinais deixados nas fontes nos mostram que, no caso argentino, há a formação em nível técnico-superior, que habilita um treinador que vai planejar, prescrever, executar, acompanhar e avaliar todo o processo. Já na Nicarágua, esse sujeito vai “realizar a programação” e acompanhar o que está planejado, ou seja, um trabalho técnico de execução de tarefas. 


			Aqui, é fundamental compreender a diferença entre realizar uma programação para um atleta e construir sua periodização, aplicando-a e sendo o responsável principal no processo. Dessa forma, parece haver uma predominância da formação técnica-superior/tecnológica, já que, na maioria dos casos, ela habilita de forma “plena” o profissional para atuar no esporte em que vai se especializar. 


			Dialogamos com Milan et al. (2022) para refletir sobre esse processo formativo e considerar não apenas os aspectos técnicos, mas também as propostas prescritas e os projetos pensados em cada contexto. É fundamental ainda entender as experiências que os “estudantes treinadores” trazem consigo, estando atento à sua trajetória anterior à entrada no curso e como suas vivências durante o processo impactam as escolhas e o próprio direcionamento que dão à própria formação e atuação como profissionais “formados”. “Ao conhecerem melhor o perfil e a biografia desportiva dos estudantes matriculados, os cursos de graduação podem desenvolver planos de ação mais coerentes com as expectativas e necessidades dos graduandos” (MILAN et al., 2022, p. 241).


			Esse parece ser um traço comum também nos países latinos, que é compreendido pelas instituições ao elaborarem suas propostas de programas, dada a variação e construção dos currículos. Por isso, refletimos acerca desses processos e percebemos que tanto as naturezas formativas variadas quanto as categorias expostas revelam traços importantes acerca do tipo de formação ofertado nos países latinos de língua hispânica para pensarmos o campo do esporte. Entendemos que os aprofundamentos futuros são necessários, mas, primeiro, é essencial compreender esse cenário, “desbravando-o” e tendo uma visão geral. 


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			O presente capítulo objetivou mapear as instituições e modalidades de ensino ofertadas pelos programas de formação que habilitam para atuação no esporte nos 18 países hispanofalantes da América Latina, identificando as instituições, as naturezas e objetivos formativos. 


			Desenvolvemos uma pesquisa exploratória e, essencialmente, documental, composta pelas principais informações e projetos educativos de 227 programas de formação de 140 instituições nos 18 países latinos. 


			A partir das análises realizadas, junto ao diálogo com o referencial teórico do paradigma indiciário e do método comparativo, podemos elencar alguns apontamentos que nos mostram aproximações, distanciamentos e estabelecem um grande mapa sobre como a formação para o esporte tem sido configurada na América Latina, sobretudo a hispânica. 


			Em primeiro lugar, foi preciso questionar como esse tipo de formação está prescrito (se está) nas leis específicas do esporte em cada nação; com isso, buscamos ter um panorama que partia das bases legais. Percebemos que essa temática ainda aparece de forma escassa e pouco esclarecida nas legislações do esporte, sobretudo o conceito defendido neste capítulo, qual seja, a formação para o esporte. 


			O único país onde identificamos, em suas prescrições regulamentadoras, um movimento de ênfase e aproximação da visão formativa por nós desenvolvida foi o Chile. Lá localizamos uma manifestação/modalidade específica para essa vertente, a Formación para el Deporte. Porém, indicamos que tal aproximação se dá apenas pela nomenclatura, uma vez que a concepção descrita aponta para a ideia central de formação esportiva, ou seja, de esportistas. 


			Também identificamos na Colômbia alguns aspectos que avançam a discussão e notamos que o país possui uma das leis mais recentes que dialogam com nossa temática, a lei de regulamentação da profissão de treinador esportivo. Além disso, esses dois países se destacam por apresentarem um número elevado de instituições e uma variação ampla de diferentes naturezas de formação que são específicas para o esporte. Após tal movimento, nos propomos a identificar as instituições que formam para o esporte nessa região geopolítica tão fundamental na configuração global. 


			Quantitativamente, notamos que mais da metade dessas instituições (77) está concentrada em quatro nações: Colômbia (25), Argentina (20), Chile (18) e México (14), economias representativas para esse bloco. Outro fator que ficou evidenciado foi uma “hegemonia” dos países sul-americanos, pois 45% das instituições (63) estão localizadas entre Colômbia, Argentina e Chile. 


			Com o auxílio do software Gephi desmontamos os monumentos e identificamos diferentes naturezas formativas em nossa amostra, dessa forma o profissional que vai trabalhar com o esporte pode ser preparado nos seguintes níveis: pregrados (graduação); tecnología superior (tecnólogo profissional); capacitación (capacitação); programas de federaciones (cursos de federações); técnico profesional (técnico profissionalizante); doble grado (dupla graduação); pregrado amplio (graduação ampla com formação técnica); complementación (complementação pedagógica e profissional); especialización (especialização) e bachillerato en deporte (ensino médio profissionalizante).
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